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PROJETO DE LEI NºJ~/2016 

.Í· i. ,_··.· 

Declara · pe . utilidade pública a 

· Ass·ociação ··Amigos dos Animais de 

Colatina-ES, com sede em Colatina. 

. A Câmara Municipal de Colatina do Estado do Espírito Santo, no uso de 
, ", suas atribuições legais, aprova: 

·t~ ,. 
·'-. 

Artigo 1° - É declarada de utilidade pública a Associação Amigos dos 
Animais de Colatina -AAAC, inscrito no CNPJ: 06.915.234/0001-45 com sede em 
Colatina-ES, sendo uma entidade civil sem fins lucrativos que promove meios 
efetivos para reprimir os atos de abuso e crueldade praticados contra animais. 

Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões 
Em, 12 de julho~-.i..i~ 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
PROTOCOLO 

Nº ~Data ' 1.siJ:J+f-
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Câm;ara Municipal d:e' C:<,-lafina 
PaJá:ci'o J:vs:f:tnio.no de, Mello e Silvt:l N:êUó 

Estodo dó Es pírlto Sa nlo 

FOLHANº 0.1 

JUSTIFICATIVA 

DATA~/,: 
RUBRICA 

A Associação Amigos dos Animais de Colatina -AAAC foi fundada em 14 de 
junho de 2004. É urna entidade civil sem fins lucrativos que promove meios efetivos 
para reprimir os atos de abuso e crueldade praticados contra animais. 

Trabalha no sentido de fazer cumprir a legislação que ampara os animais, 
assim como sua atualização e novas leis neste sentido. 

A entidade colabora com as autoridades para resolver o problema do cão 
( 

1 abandonado, da profilaxia da raiva, e receber nos seus abrigos o maior número 
possível de animais abandonados com o fim de doá-los a pessoas idôneas. 
Infelizmente os animais que por sua condição não podem ser recuperados são 
sacrificados da maneira mais indolor e humana possível. 

As metas da associação são esterilizar 100 % dos animais abrigados, assim 
como os inscritos nas campanhas de castração. 

Uma das preocupações da AAAC é aumentar o número de adoções, através 
de feiras, palestras educativas e bazares beneficentes. 

Diante do exposto anexamos às documentações necessárias para a efetiva 
declaração de utilidade pública, e contamos com a colaboração para apreciação e 
aprovação pelos nobres pares. 
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Ata de Rerratificação da nová diretoria da Associação Amigos dos Animki;-de V -

Colatina, Realizada em 04 de Junho de 2012. ----------

Aos quatro dias do mês de Junho de dois mil e doze, às 18:30 horas, reuniram-se na 
Rua Melvin Jones, Nº. 90, Bairro Esplanada, nesta cidade de Colatina-ES, a fim de 
eleger a nova diretoria da Associação Amigos dos Animais de Colatina. 

Iniciando os trabalhos, a Sr.ª Sandra Regina Spada solicitou aos presentes que fosse 
indicada uma pessoa para presidir a Assembléia Geral. Por aclamação foi indicada a 
Sr.ª Sandra Helena Pasolini Vianna, que assumindo, convidou a mim, Brenda 
Martinelli, para secretariar os trabalhos e redigir_ a Ata. Sob a presidência da Sr.ª 
Sandra Helena Pasolini Vianna, li o Edital de convocação publicado no dia 24 de Maio 
de 2012, página 7, edição número 462, Jornal Diário do Noroeste. 

Logo em seguida foi formado o conselho administrativo e fiscal, que após a eleição, 
ficou assim determinado e empossado. 

O Conselho Administrativo: 

Presidente - Sandra Helena Pasolini Vianna, brasileira, casada, administradora, 
nascida em 19/10/1962, filha de Derval Pasolini e lvoni Ferrari Pasolini, portadÇ>ra da 
CI 558.345-SSP/ES e devidamente inscrita no CPF 721.268.507-06; 

Vice-Presidente - Scheila Maria de Alcântara Soares, brasileira, solteira, radialista, 
nascida em 31/12/1968, filha de Eurides de Alcântara Soares e Eletra Elza Martineli 
Soares, portadora da CI 1.435.382-ES e devidamente inscrita no CPF 005.311.697-66; 

1 º. Secretária - Brenda Martinelli, brasileira, casada, médica , nascida em 18/04/1975, 
filha de Alceu Bernardo Martinelli e Silvia Helena Totola Martinelli, portadora da CI 
1.255.334-ES e devidamente inscrita no CPF ·052.513.577-45; 

2°. Secretária - Priscila Binda, brasileira, solteira, estudante, nascida em 26/08/1990, 
filha de Zidorleno Binda e Erotedes Maria Junca Binda, portadora da cr 169.806.40-
SSP/MG e devidamente inscrita no CPF 134.349.417-62; 

1°. Tesoureira - Jéssica Seschini, brasileira, solteira, estudante, nascida em 
23/01/1992, filha de José Andreatte Seschini e Maria Helena Correa Seschini, 
portadora da CI 3.346.003-ES e devidamente inscrita no CPF 123.054.987-05; 

2°. Tesoureiro - lvanildo João Borghi, brasileiro, solteiro, cabeleireiro, nascido em 
06/09/1971, filho de Guerino Borghi e Celina Rogério Borghi, portador da CI 
1.086.603-ES e devidamente inscrito no CPF 008.205.387-10; 

Conselho Fiscal: 

1 º. Conselheiro Fiscal - Ubirajara Douglas Vianna, brasileiro, casado, advogado, 
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nascido 02/10/1961, filho de Marcelina Vianna, portador da CI 349.915-ES e _J..__ -

devidamente inscrito no CPF 717.857.797-53; 
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2º. Conselheiro Fiscal - Rivadar Maia da Fonseca, brasileiro, casado, contador, 
nascido em 08/09/1975, filho de Nerio Neri da Fonseca e Luzia Maria da Fonseca 
portador da CI 1.334.120-SSP/ES e devidamente inscrito no CPF 027.666.367-57; 

3°. Conselheiro Fiscal - Seichelle Pancieri Vermelho, brasileira, solteira, advogada 
junior, nascida em 12/05/1989, filha de Marcos Antonio Vermelho e Cintia Pancieri 
Vermelho, portadora da CI 2.309.526-SSP/ES e devidamente inscrita no CPF 
119.259.187-93. 

A Sr.ª Sandra Helena Pasolini Vlanna já no cargo de Presidente do Conselho -­
Administrativo da Associação Amigos dos Animais de Colatina, agradecendo e 
congratulando a presença de todos e nada mais a tratar, suspende os trabalhos pelo -,-
tempo, necessário a lavratura desta Ata. Reiniciando os trabalhos, foi a Ata lida, ___ _ 
aprovada e assinada por mim e pelos demais presentes, composto pelos membros 
eleitos e por Sandra Regina Spada, Lujan Soares Nunes, Victor Pasolini Vianna, 
Aparecida Rissoli Alves, Gras!ela de Jesus, Simone Maria Moizes, Suzana Azevedo 
Cristo, Flavia Vargas Bravin, Nataly Moitim Barbieri, Dâmaris Bastos Ferreira, Vinicius --­
Pasolini Vianna, Maristela Moitim Barbieri. 
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CAPÍTULO 1 

1 

~~;;~;~~é:1~~,c~:a 
DA DENOMINÀÇÃO, S~DE E Ft~~ L:'· s';:i'~~'tí~~~;\~~\TO Sf\NTO 

co\ft1\Mt\ 
Art.1° -A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE:COkATINA, também designada 
pelo nome fantasia, AMIGOS DOS ANIMAIS, funda~a -~õr Sandra Helena Pasolini 
Vianna, Valéria Cristina Moraes, Renata Domingos·:· 'Âtj;dféia Ferrari Torneiri, Mônica 
Domingos, Suzana Azevedo Cristo, Ubirajara Douglas""· Vianna, Rivadar Maia da 
Fonseca e Gabriel Milli Neto, em 14 de Junho de- 2.004, sem fins lucrativos, tem 
duração por tempo indeterminado, sede e foro no Mühicípio de· Colatina, Estado do 
Espírito Santo . -~· }\_i: 1,1.;,'. 

.. '. 

Art.2° - A Associação Amigos dos Animais tem por objetivÓ desenvolver ação nacional e 
internacional, no sentido de conservar todos os recursos naturais, o meio ambiente e o 
patrimônio cultural e, em. especial, assistir, defender e proteger a população animal, 
tendo em vista: 
1 - estimular e promover a cooperação entre os Governos· e as pessoas, para 
estabelecimento de refúgios e reservas de flora e fauna; :,r 
li - difundir conhecimentos conservacionistas e orientar e etjú_car a população, no que 

. toca à proteçã© do meio ambiente, por meio de cursas·, publicações, palestras, 
conferências, seminários, congressos e reuniões afins: 
Ili - realizar pesquisas referentes à conservação da natureza, desenvolver e estimular 
procedimentos voltados para a conservação e proteção das espécies; 
IV - desenvolver e propor a pesquisa e o desenvolvirrfüntq:de estudos voltados para o 
aumento do conhecimento científico sobre a biodiversittad~;- .. · 
V - colaborar com os órgãos e entidades públicas, por":meio de· estudos, sugestões e 
projetos, para a proteção do solo, . dos recursos hídricos, conservação da 
biodiversidade, proteção da fauna e da flora, dos recursos flore~tais, dos oceanos, da 
atmosfera, do p~trimônio c_ultural, bem como,para a,_Prr<?.~~g~o e ~onsumo de energia, e 
controle da qualidade ambiental; . . • · ~ .. :'.... , 
VI - colaborar com as: autoridades constitufdas na có"nstr,u_Çãó do desenvolvimento 
sustentável: sustentabilidade na agricultura, nas cidades, na infra-estrutura, a 
ambiental e, espeqialmente, a sustentabilidade demog·ráfica; 
VII - desenvolver e implementar estratégias que · assegurem o reconhecimento e 
legalização do direito à vida e ao livre desenvolvimento das outras espécies; 
VIII - difundir o conhecimento das leis que visam assegurar a paz, segurànça, 
desarmamento, proteção do meio ambiente e dos demais seres que habitam o planeta; 
IX - contribuir para a erradicação da biopirat~ria, tráfico ilícit9 de animais e de armas, 
tendo em conta a legislação vigente e as convenções internacionais; 
X - cobrar das autoridades o livre acesso à informação sobre biotecnologia, alimentos 
transgênicos e sobre a seqüência do genoma humano; . 
XI - combater todas as formas de discriminação contra os: vulneráveis, defendendo os 
povos indígênas, e ccmbatêndo a violência contra os ~nlm~ls; 
XII - manter relações com entidades co.ngêneres, nacionais e internacionais; 
XIII - firmar convênios, ajustes e acordos, visando à consecução de seus objetivos . 
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Art.3° - No desenvolvimento de suas atividades, a Assoojaçê.o;-7f\gcp(f~áE'.qua_lql)err;;"U\ 
. discriminação de raça,. cor, sexo ou religião. --····-·-···· .... 

Art.4° - A Associação poderá ter um Regimento 
Assembléia Geral, disciplinará o seu funcionamento. · 

°C):t. lv"ÍO~\CYE. ·~.· .. > \ .·:. __ ;~ .-~· 
·;·':,; ;·:t.r'. '.: - -. .· .. 

• •• - ~.~. 0f· ·, . • '. ' · ... 1 ,... • , :· · •.•• J ! ·-

1 nterno,' --·que· ~·9P..rova,d~;A)~1a .; '1 

·-~· ........ · .... ' .... , ... .. 

Art.5° - A fim de cumprir suas finalidades, a Associação: poderá organizar-se em tantas 
unidades de prestação de serviços, quantas se fizerem necessárias, as quais se 
regerão pelo Regimento Interno. 

CAPÍTULO 11 

DOS ASSOCIADOS 
~ 

Art.6° - A Associação é constituída por número ilimitado de associados, que serão 
admitidos, a juízo da diretoria, dentre pessoas idôneas. 

Art. 7°. Haverá as seguintes categorias de associados: 
1 - Fundadores, os que assinarem a ata de fundação da Associação; 
li - Beneméritos, aqueles aos quais a Assembléia Geral conferir esta distinção, 
espontaneamente ou por proposta da diretoria, em virtude dos relevantes serviços 
prestados à Associação. 
Ili - Honorários, aqueles que se fizerem credores dessa homenagem por serviços de 
notoriedade prestados à Associação, por proposta da diretoria à Assembléia Geral; 
IV - Contribuintes, os que pagarem a mensalidade estabelecida pela Diretoria. 

Art. 8° - São direitos dos associados quites com suas obrigaçõés sociais: 
1 - votar e ser votado para os cargos eletivos; 
li - tomar parte nas assembléias-gerais. 
Parágrafo único. Os associados beneméritos e honorários não terão direito a voto e 
nem poderão ser votados. 

Art. 9° - São deveres dos associados: 
1 - cumprir as disposições estatutárias e regimentais; 
11 - acatar as determinações da Diretoria. 
Parágrafo único. Havendo justa causa, o associado poderá ser excluído da Associação 
por qecisão da diretoria, após o exercício do direito de defesa. Da decisão caberá 
recurso à assembléia geral. · 

Art. 1 O - Os associados da entidade não respondem, nem mesmo subsidiariamente, :f ~Fgos sociais da instituição . 

._. f'~C<l~f~?c«~= 



CAPÍTULO 111 

. '. :'". ~·· DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 11 - A Associação será administràda por: -~ . . .. ~:· ·.. __ · : ... ·: ~1. 

1 - Assembléia Geral; •.'. 

li - Diretoria; e 
111 - Conselho Fiscal. 

Art. 12 - A Assembléia Geral, órgão soberano da instituição, constituir-se-á dos 
associados em pleno gozo de seus direitos estatutários. 

Art. 13 - Compete à Assembléia Geral: 
1 - eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal; 
11 - destituir os administradores; 
Ili - apreciar recursos contra decisões da diretoria; 
IV - decidir sobre reformas do Estatuto; 
V - conceder o título de associado benemérito e honorário por proposta da diretoria; 
VI - decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens 
patrimoniais; 
VII -decidir sobre a extinção da entidade. 
VIII - aprovar as contas; 
IX - aprovar o regimento interno. 

Art. 14 - A Assembléia Geral realizar-se-á, ordinariamente, uma vez por ano para: 
1 - apreciar o relatório anual da Diretoria; 
11 - discutir e homologar as contas e o balanço aprovado pelo Conselho Fiscal. 

Art. 15 - A Assembléia Geral realizar-se-á, extraordinariamente, quando convocada: 
1 - pelo presidente da Diretoria; · 
li - pela Diretoria; 
Ili - pelo Conselho Fiscal; 
IV - por requerimento de 1/5 dos associados quites com,as obrigações sociais. 

Art. 16 - A convocação da Assembléia Geral será feita por circulares ou outros meios 
convenientes, com antecedência mínima de oito dias. 
Parágrafo único - Qualquer Assembléia instalar-se-á em primeira convocação com a 
maioria dos associados e, em segunda convocação, com qualquer número, não 
exigindo a lei quorum especial. 

Art. 17 - A Diretoria será constituída por um Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e 
Segundo Secretário, Primeiro e Segundo Tesoureiro. -

Parágrafo Único - O mandato da diretoria será de cinco anos, sendo permitida a 
reeleição~ ,, 

t;._ ;; • '/· ;, .iÓlClt/J 
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Art. 18 - Compete à Diretoria: r:;-, ·~/:?,~ii~y_ '/ ;',. · · -· 
1 - elaborar e executar programa anual de atividades; . .. ,._ . . .. 
li - elaborar e apresentar, à Assembléia Geral, o re.latório am.iaf;-'<: ·:>": -~~'. :. '.;·: :-, .. · · ·' 
Ili - e~tabelecer o valor da mensalidade para os sócios,yo1nt~füu,infes~' ·· ·F~·~· ;,.-_·,;;-~iTO SAi"lTO 
IV - entrosar-se com instituições públicas e privadás·-parâ' m'útua cÕlaboração em 
atividades de interesse comum; .. ·· · 
V - contratar e demitir funcionários; 
VI - convocar a assembléia geral; 

Art. 19 - A diretoria reunir-se-~ sempre que necessário. 

Art. 20 - Compete ao Presidente: 
1 - representar a Associação ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente; 
li - cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno; 
Ili - convocar e presidir a Assembléia Geral: 
IV - convocar e presidir as reuniões da Diretoria; 
V - assinar, com o tesoureiro, todos os. cheques, ordens de pagamento e títulos que 
representem obrigações financeiras da Associação; 

Art. 21 - Compete ao vice-presidente: 
1 - substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos; 
li - assumir o mandato, em caso de vacância, até o seu término; 
Ili - prestar, de modo geral, a sua colaboração ao Presidente. 

Art. 22 - Compete ao Primeiro Secretário: 
1 - secretariar as reuniões da Diretoria e Assembléia Geral e redigir as atas; 
li - publicar todas as notícias das atividades da entidade; e 
Ili - assumir o mandato do Vice-Presidente, em caso de vacânCia, até o seu término. 

Art. 23 - Compete ao Segundo Secretário: 
1 - secretariar as reuniões da Diretoria e Assembléia Geral e redigir as atas; 
li - publicar todas as notícias das atividades da entidade; e 
Ili - prestar, de modo geral, a sua colaboração ao Primeiro Secretário. 

Art. 24 - Compete aos Tesoureiros: 
1 - arrecadar e contabilizar as contribuições dos associados, rendas, auxílios e 
donativos, mantendo em dia a escrituração; 
li - pagar as contas autorizadas pelo Presidente: 

~apresentar relatórios de receita e despesas, sempre que forem solicitados: 
IV - apresentar o relatório financeiro para ser submetido à Assembléia Geral;· 
V - apresentar anualmente o balanço ao Conselho Fiscal; 
VI - conservar, sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos à 
tesouraria; 
VI. I - assinar, com o presidente, todos os cheques, ordens de pagamento e títu~los que 
represent m ot)rigações financeiras da Associaçãao; . 
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Art. 25 - O Conselho Fiscal será constituído por tfê~.~·rnf.rnb,r;g~;::_'et:seuS:. respectiVd~· 
suplentes, eleitos pela Assembléia Geral. , -~ ----:-~:···-·;·· ·· . · ... 
P~rágr~fo Único: O mandato do Conselho Fiscal será coirlêld~4~~~;<;'q[íl/6';rhârldafo da 
Diretoria. . · 1:-\~.~ 1 .. •-1'· __ 1.. · , ... i \ .• 

Dr. Br~l~~1ii:krg1~?--~~; .· .. · .. ··',. ,-,· 
-· ""·'"J; r' ,-.,-,-) C.: '• :---. i O ' ;-l ~ I /\ l .. ,..,,·.. 1 i'\ ' '·· 0 r ' COLJ\1 i·~·--· - .__._. 

Art. 26 - Compete ao Conselho Fiscal: 
1 - examinar os livros de escrituração da entidade; 
li- examinar o balanço anual apresentado pelo Tesoureiro, opinando a respeito; 
Ili - apresentar relatórios de receitas e despesas, sempre que forem solicitados. 
IV - opinar sobre a aquisição e alienação de bens. 
Parágrafo Único - O Conselho reunir-se-á ordinariamente ·a cada ano, e, 
extraordinariamente, sempre que necessário. 

Art. 27 - As atividades dos diretores e conselheiros, bem .como as dos associad~ "{, 
sera_-o inteiramente gratuitas, sendo-lhes vedado o recebimento de qualquer luc , (fn' 
gratificação, bonificação ou vantagem. . . • ~ 

Art. 28 - A Associação não distribuirá lucros, resultados; dividendos, bonificações, 
participações ou parcela de seu patrimônio, sob nenhuma forma ou pretexto. 

Art. 29 - A Associação se manterá através de contribuições dos associados e do 
outras atividades, sendo que essas rendas, recursos e eventual resultado operacional 
serão aplicados integralmente na manutenção e desenvolvimento dos objetivos 
institucionais, no território nacional. 

CAPÍTULO IV 

DO PATRIMÔNIO 

Art. 30 - O Patrimônio da Associação será constituído de bens móveis, irnóveis, 
veículos, semoventes, ações e apólices de dívida pública. 

Art. 31 - No caso de dissolução da Associação, os bens remanescentes ser3o 
destinados a outra instituição congênere, com personalidade jurídica, que entejn 
registrada no Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA ou entidade Públic~L 

CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 32 - A Associação será dissolvida por decisão da Assembléia Geral Extraordiné'.triíl, 
especialmente convocada para esse fim, quando se tornar impossível a continuação / 
de suas atividades. /~0 
f' . f2'i rJ!! 
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Art. 33 - O presente estatuto poderá ser reformado, em qualquer tempo, por decisão 
de 2/3 (dois terços) dos presentes à assembléia geral especialmente.convocada para 
esse fim, não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a maioria absoluta· 
dos associados, ou com menos de 1/3 (um terço) nas convocações seguintes, e 
entrará em vigor na data de seu registro em Cartório. 

Art. 34 - Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela 
Assembléia Geral. 

O presente estatuto foi aprovado pela assembléia geral realizada no dia 14 de Junho 
de 2004. 

-, 
J .. U.AÃ.U...L-r 

Domingos 
Primeiro Secretário 

.r~n:.J:c.,_ Urro>.-~ 
Renata Domingos 
Primeiro Tesoureiro 

Colatina-ES, 14 de Junho de 2004 

·~ :·: ·,.. · ... ·. ~. .. ~,: 
·. _ .... _; r:~ ·: . 

\OU\T\l·!/\ 
• ..J 

~ Riv~ · onseca 
Conselheiro Fiscal 

<::.:_ .. •· 

Ubirajara Dougl;~ª"' 
Conselheiro Fiscal ) 

, ' 

6 

,, ~ u.·tct@LtS.to 
Su'Zàril~'~zevedo Cristo 

Segundo Secretário 
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CARTÓRIO MOACYR DALLA 
r OFÍCIO DE COLATINA 

REGISTRO DE PESSOAS JURÍDICAS 
COLAT/NA -ESPÍRITO SANTO . 

Oficial - Dr. Moacyr Dai/a Júnior. · 
· Substitutos - Dr. Bruno Brunow Da/la 

-. Daniel/e Brunow Dai/a 
·.~·<::\'/·;.:faiit~~tif11~!~\;~.'.";f, ,., ""~ : :·· ,,,. .. , 

···:REGISTRO .• 
' .. , .,, .. ,. '•,·.•, ,·,,·, '·'' ............ -~~··'"'"'" ..... ~.:, 

Colatina (ES), 04 DE 
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RUBRICA+- i lf Prefeitura Municipal de Colatino 
Secretaria Municipal de fsnanças 

Departcnnento de Tributos 

Alvará de localização e funcionqn1ent~ 

_· .. ·.':.·-;::..: 

Razão Social: As~?ciação Amigos dos Animais de Colatina 

Rua Pio XI 1, s/n Endereço.: 
Esplanada Colatina-ES 

Norne Fantasia: Amigos dos A:iimais 

Data de Emissão : 15 de setembro de 2004 

Prefeitura Municipal de Colatina 
.uoesenvolvimento para Todos11 
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Ct'm'lpn:wante de Inscrição e de Situação Cadastrai 

C~~ra os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência. providencie junto ó 

$._>;;Z'.F a sua atualização cadastral. 

--·-1 

1 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL l 
i l 1 CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA j 

~ ! !>W',;?.;.ROor:mscRiçÃo COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇA-OlDÃ1A~iõ/úi'f:Rlí~li<7·---·------·---i i 1 i tt<J.S15-234/0001-45 CADASTRAL - 10410812004 ____________ ___j l 
~ i M::i:.'E EMPRESARIAL ··1 1 1 t ASSOClACAO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA ------------------·-·J l 
~ rnT~.~-~Lll-0-00~E-S-TA-B~E-LE-C-IM-E-NT_O_(-NO-~-IE-O-,E-F-At_H_A-Sl-A)~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~- . ; Í 

i i A~S DOS ANIMAIS ... , -------·- _j ! 1 OXl1&0 E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL ·-------·----------- 1 l 
~ ~1.S3-5-00 - Outras atividades associativas, não especificadas anterionnente _________ _j 
í1' 
~ irco=-=!.llJG~-~O~E~D~ES~C~R~IÇ~Á~O~DA-.,..,.NA~T~~R~E~Z-A-JU~R~ID~IC-A~~-~~~----~~~~~~--~--f ~ m..e -OUTRAS FORMAS DE ASSOCIACAO 

·----·-,·-------·•·) 
\ ________________ j 

1 i t'°'-."'RAOOURO 
~~RUA PIO XII 

NUMERO 
S/N 

1 COr.IPLEMENTO 
·- --.... --~--··1 

. _________ __! 

~i i C'E? 1 ! ~.702-050 
~ i ';Jii>UJIÇ.ÁO CAO!ISTRAL 1 ~tGWA. 

l 1 
BAIRRO/DISlRITO 

_ . ESPLANADA J ~NICIPIO 
COLATINA 

~ ~~;~O ESPECIAL 

-~-~~~~~-~-~~~-~~~~-~~~-~--~~---' 

!~~owado pela Instrução Normativa SRF nº 200, de 13 de setembro de 2002. 

~~o no dia 20/08/2004 às 08:41 :20 (data e hora de Brasilía). 

Voltar 

--.J r·1-;-c-·--·-· . ·; 

-----·- L'.;_~ ___ J 
DATADt:-5!TUAêÃo cÃ'i);\~; rH·ÃL---.. --1 
04/08/2004 1 
~------·-------y-. ..1 

· ":!..h·•.''Vf-1-N.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva __ Comprovantc.~isp 
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f 1/fJ 1 . /. o J\.td.IGOs -Oo ASSOCIAÇ_ÃO AMIGOS DOS ANI_MAIS DE COLATINA-ES 
(,{; ~ J // \.J,~ . 'I' Rua P10 XII, nº 69, Centro, Colatma-_?S, CEP 29. 702-050 

v_t J 1 ~ 'l',,,..cNPJ: 06.915.234/0001-45 e INSCRIÇAO MUNICIPAL: 28051 

( 

l 

H 

o 'i. Fundada em 14/06/2004, E-mail: animaisdecolatina@hotmail.com 
~ .:. ~~\ , - 1 >Celular: 9939-5786 (Sandra Pasolini), 9903-2188 (Sandra Regina), 
< ·.· '. ,· "---"'~ ~ 9956-9222 (Scheil&. Alcântara), 9947-3463 (Flávia Vargas) 

fkt 11 iF:l 1 "'I 
,.;,~ ~ )~~: ~= 

.,... :I ,_., AJUDAR NOSSOS AMIGOS PELUDOS 
~ 

. ....,. ... ,,.."' A~GOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA, continua na luta em defesa dos 
animais de .1~~amos fazendo mais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacinas, banho, castrações, dentre outras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTOR.1"\lO CORPORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais . 

. PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 
-Um pilling mais hidratação facial 

VALOR: R.$ 2,00 SORTEIO: 03/12/2012 

NOME TELEFONE 
0041 . \ i ,íi (11\11.1(,\, \ _'Ln r .vt ~e~ \ 
0042 ' ,. ~ 1 lo ~ L Sc"""" 1 ,., 'MrJJI j /').. 
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1 
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0055 d_ . o_.: 51....tc~ ~~l~- 655~ ' . . 1 

, 0056 '\ lJ\.C:.d'· \ <;º -· r:. 0-virv?1~ :k ').. tL.J=<- J 
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C\ i'.• AJUDAR NOSSOS AMIGOS PELUDOS 
o 1,,,.. - . 

A ASSOCrA\JÃ.8 AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA, continua na luta em defesa dos 
animais de rua. Estamos fazendo mais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacinas, banho, castrações, dentre outras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTORNO CORPORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais. 
PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 

-Um pilling mais hidratação facial 
VALOR: R$ 2,00 SORTEIO: 03/12/2012 
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AJUDAR NOSSOS AMIGOS PELUDOS 

A AS~6flltj:jAiA'M'1Gos DOS ANIMAIS DE COLA TINA, continua na luta em defesa dos 
animais de_rua. Estamos fazendo mais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacinas, banho, castraçõe.s. dentre outras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTORNO COR~ORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais. 
PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 

-Um pilling mais hidratação facial 
VALOR: R$ 2,00 
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AJUDAR NOSSOS AMIGOS PELUDOS 
l,1t·1.S\- . 

A ASSoctAeAo AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA, continua na luta em defesa dos 
animais de rua. Estamos fazendo mais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacinas, banho, castrações, dentre oütras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTORNO CORPORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais. 
PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 

-Um pilling mais hidratação facial 
VALOR: R$ 2,00 SORTEIO: 03/12/2012 

NOME TELEFONE 

ti 

f' , , 
0289 \ ,,, t - - \ JH ,.f..j C . / 

0294 , ' Q_e~~ Y'.A. ~ 

0299 .tr,; ;b_; ~?,;. Cl\:;Q, 

0304 dt?J').(.c.J J-U i O~i"Lü r , CJJ? YV O -J 1 S: 

0306 r. 'i- · /P" 1.1..-·/\/•' ·"" .. J'.:· "<":') ., .. 1, ... U r•i V 1.1~U C\..\_. -

0320 ".... Q 1J V 0,r,,J.l_ \, ) l ,X1 \,'\./v: 1. 
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A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA, continua na luta em defesa dos 
animais de rua. Estamos fazendo 111ais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, ífiis como: vacinas, banho, castrações, dentre outras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTORNO CORPORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais. · 
PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 

-Um pilling mais hidratação facial 
VALOR: R$ 2,00 SORTEIO: 03/12/2012 
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A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA, continua na luta ern defesa dos 
animais de rua. Estamos fazendo mais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacinas, banho, castrações, dentre outras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTORNO CORPORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais. · 
PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 

-Um pilling mais hidratação facial 
VALOR: R$ 2,00 SORTEIO: 03/12/2012 
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CNPJ: 06.915.234/0001-45 e INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 28051 

Fundada em 14/06/2004, E-mail: animaisdecolatina@hotmail.com 
Celular: 9939-5786 (Sandra Pasolini) , 9903-2188 (Sandra Regina), 

9956-9222 (Scheila Alcântara), 9947-3463 (Flávia Vargas) 
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~~!.!'_!_~~'.-rVAMOS AJUDAR NOSSOS AMIGOS PELUDOS 

A ASSOCIAÇÃO :AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA, continua na luta em defesa dos 
animais de rua. Estamos fazendo m.ais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacina.s, banho, castrações, dentre outras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTORNO CORPORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais. · 
PRÊMIO: iUma lilJlp.eza de':péle> 

-l] ~1pll1ing mais hi<lraf1lç~~ facial<:; 
VALOR'.R$2;oor' . . . SORTEIO: 03/12/2012 ·--
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; CNPJ: 06.915.234/0001-45 e INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 28051 
~~"°' -.-- Fundada em I 4/06/2004, E-mail: animaisdecolatina@hotmail.com 

Celular: 9939-5786 (Sandra Pasolini) , 9903-2188 (Sandra Regina), 
9956-9222 (Scheila Alcântara), 9947-3463 (Flávia Vargas) 

VAMOS AJUDAR NOSSOS AMIGOS PELUDOS 

A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA, continua na luta em defesa dos 
animais de rua. Estamos fazendo mais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacinas, banho, castraçõ~s, dentre outras. 
A empresa Amiga dos ÃnTmãis:- CLiNICA CONTORNO CORPORAL, doô1Tséus serviços em prol 
dos animais. 
PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 

-Um pilling mais hidratação facial 
VALOR: R$ 2,00 SORTEIO: 03/12/2012 
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A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA, continua na luta em defesa dos 
animais de rua. Estamos fazendo mais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacinas, banho, castrações, dentre outras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTORNO CORPORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais. 
PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 

-Um pilling mais hidratação facial 
VALOR: R$ 2,00 SORTEIO: 03/12/2012 
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Rua Pio XII, nº 69, Centro, Colatina-ES, CEP 29. 702-050 

CNPJ: 06.915.234/0001-45 e INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 28051 
Fundada em 14/06/2004, E-mail: animaisdecolatina@hotmail.com 

Celular: 9939-5786 (Sandra Pasolini) , 9903-2188 (Sandra Regina), 
:: 9956-9222 (ScheilaAlcântara), 9947-3463 (Flávia Vargas) 
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C\ºla tiuª -~AMOS AJUDAR NOSSOS AMIGOS PELUDOS 

A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA, continua na luta em defesa dos 
animais de rua. Estamos fazendo mais uma rifa para aquisição de remédio, ração e demais despesas 
com veterinário, tais como: vacinas, banho, castrações, dentre outras. 
A empresa Amiga dos Animais: CLÍNICA CONTORNO CORPORAL, doou seus serviços em prol 
dos animais. 
PRÊMIO: -Uma limpeza de pele 

-Um pilling mais hidratação facial 
VALOR: R$ 2,00 SORTEIO: 03/12/2012 

NOME TELEFONE 
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HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO AJVHGOS DOS A:''-illVIAfS Dl;_ 

COLA TINA-ES 

A Associação Amigos dos A1iirnais de Colatina foi fundada ciri ! ,! de 

Junho de 2004 por iniciativa de um pequeno grupo de pessoas intcn.::ssad~1s crn 

lutar pela vida dos animais abandonados de nossa Cidade. São muitos c~h;:i e 

gatos en-antes, famintos, doentes, machucados e vítimas constantes dn 

estupidez humana. Alguns já nasceram nas ruas, mas um grande nim1c-ro dc~:;sc~;, 

animais é simplesmente· abandonado pelos donos, pessoas 
. -1rrespon'..;a \T]S, 

inconseqüentes e, principalmente, insensíveis. O abandono é a nrn10r cw:;~1. 

dessa população de animais de rua. Foi com a intenção de acabar com cs;,;1 

triste realidade qtJ_e surgiu a AAAC . 

Mas esse trabalho começou há muito tempo atras, cada 1ncmbro da 

Associação tem suas histórias e suas lutas individuais. 

São quatro os representantes desta luta: Sandra J-Iclcnn Pasolini 

Vianna e Valéria Cristina Moraes que assumem, respectivamente, 8 presidCnc\a 

· e a vice-presidência, Mônica Domingos, primeira secretária e cu R::-nata 

Domingos, tesoureira. Cada membro da Associação tem suas histórias e lutas 

individuais e contando juntamente com a força de cada uma de nós trnçarnos há 

vários anos um caminho repleto de obstáculos. 

Iniciamos este trajeto sem ao menos termos ciência do que fazíamos, 

apenas pelo prazer de ajudar seres inocentes. 

Cada uma de nós tem urna história diferente, mas todas com um único 

objetivo. 

Sandra Pasolini sempre gostou de gatos, conseguindo a~,;sun ciuc 

muitos gatos abandonados fos.sem adotados. Hoje. possui inúmeros gatos 

devidamente castrados e muito bem cuidados. 

Sua história de luta vem de longa data - mais ou menos 25 anos. No 

início, recolhia os animais abandonados, levando-os para sua residôncia ou 

ainda encontrando outras pessoas, que também eram amantes de anirna1s, pnra 
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adotá-los. Com o passar dos anos, 
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SUa luta ampliou-se, sendo que além do 

recolhimento de animaü~; também paasou a empenhar .. se na defesa dos rncsn1rn;; 

procedendo várias denúncias, contra a administração pública que recolhia os 

animais, mandando inúmeras caiias às entidades protetoras dos animais do 

Brasil e de outros Países. 

O "sonho'' de uma entidade que pudesse amparar os animais jarnai~; 

pereceu, tanto que hoje, esse sonho é um(!. realidade. A Associação Arnigo dos 

Animais foi fundada para que essas defesas anônimas e solitárias, cm prol dos 

animais, obtivesse força e expansão. 

A Associação Amigos dos Animais encontra-se em franca campanha 

na defesa dos animais, uma luta constante, na qual inclui-se denúncias as 
. ,..... ... ~ 

atih1des inaceitáveis da Administração Pública, que vem recolhendo animais 

indistintamente e sacrificando-os sem a mínima necessidade, tolhindo o d1reíto 

à vida desses animais inofensivos e indefesos. 

Valéria veio de Juiz de Fora. Veio com uma bagagem enorme de 

trabalho, foi voluntária durante muito tempo na ARCA BRASIL, uma das 

maiores ONGs de proteção animal, fazendo de tudo um pouco,. desde alimentar 

animais abandonados a conseguir patrocínio para a castração~ e eu não fiquei 

muito atrás. Minha innã Mônica e eu cuidamos durante muito tempo apenas de 

gatos, os quais, abandonados nas portas de nossas casas, apresentavam-·sc: 

machucados, doentes, muitas vezes recém nascidos, até que, no ano de 1999, 

ganhamos o· nosso primeiro cachon-o. O cão necessita de uma área maior e do 

dobro de atenção. Tínhamos, antes, a independência dos felinos, contamos 

agora com todo o cuidado que requer um cão. O amor aumentou e a quantidade 

de animais também. Alimentávamos os pequenos cães na rua, dávamos banho e 

vacina. Foi quando nos deparamos com um, o qual fora atropelado. O acidente 

ocasionou a perda dos movimentos de suas patas traseiras. Precisávamos 

aprender, precisávamos de ajuda para salvar o, apelidado por nós, Jhonny 

Bravo. Descobrimos então pessoas com as mesmas idéias, com o mesmo amor 



que faziam com que· nossa luta prossegmsse. 

4, 
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. ~~:Rfc:~ft: 
Amigos foram chegando, 

experiências foram tidas como aprendizado. E graças a este amor mútuo. 

Jhonny voltou a andar. 

E dessa união, surgm a ASSOCIAÇÃO AMIGOS iDOS ANli\"li\.JS 

DE COLATINA, onde antes existja uma única pessoa lutando, hoje existcrn 

muitas, que acreditam "não haver bons ou maus combates, exisle somclllc .o horror ao 

sofrimento aplicado aos mais fracos, que não p~dem se defender." (Brigitte Bardot) 
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ESTATUTO DA ASSOCIA ÃO AMIGOS DOS ANJ _ ~~,~--" '\ 

CAPITULO 1 ~ \'; ~::\~~:,'~~'.i'~':,;;~~c;~·;:::a" '·n 

DA DENOMINAÇÃO SEDE E FINS , :.::.'.,J\::c. -~:.::.-p\g\TO ::~f\1·· 11 ·"' 
, coU\T\l''lt\ - .... o 

Art.1º -A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA, também designada 
pelo nome fantasia, AMIGOS DOS ANIMAIS, funda.d.a _por Sandra Helena Pasolini 
Vianna, Valéria Cristina Moraes, Renata Domingos, 'Andréia Ferrari Torneiri, Mônica 
Domingos, Suzana Azevedo Cristo, Ubirajara .Oouglas1 Vianna, Rivadar Maia da 
Fonseca e Gabriel Milli Neto, em 14 de Junho de 2.004, sem fins lucrativos, tem 
duração por tempo indeterminado, sede e foro no Mli~icípio de Colatina, Estado do 
Espírito Santo . · :·•.'· ·• · 

f! '.·1 
·•t···.' 

Art.2º- A Associação Amigos dos Animais tem por objetivo desenvolver ação nacional e 
internacional, no sentido de conservar todos os recursos naturais, o meio ambiente e o 
patrimônio cultural e, em especial, assistir, defender e proteger a população animal, 
tendo em vista: "' 
1 - estimular e ·promover a cooperação entre os Governos e as pessoas, para 
estabelecimento de refúgios e reservas de flora e fauna; : 
li - difundir conhecimentos conservacionistas e orientar e educar a população, no que 
toca à proteção do meio ambiente, por meio de cursos, publicações, palestras, 
conferências, seminários, congressos e reuniões afins; 
Ili - realizar pesquisas referentes à conservação da natureza, desenvolver e estimular 
procedimentos voltados para a conservação e proteção das espécies; 
IV - desenvolver e propor a pesquisa e o desenvolvimento de estudos voltados para o 
aumento do conhecimento científico sobre a biodiversidadé'; 
V - colaborar com os órgãos e entidades públicas, por 'meio de estudos, sugestões e 
projet9s, para ·a proteção do solo, dos recursos ·hídricos, conservação da 
biodiversidade, proteção da fauna e da flora, dos recursos florestais, dos oceanos, da 
atmosfera, do patrimônio cultural, bem como para a produção e consumo de energia, e 
controle da qualidade ambiental; "' · ' ' ' . 
VI - colaborar com as autoridades coilstituldas na construção do desenvolvimento 
sustentável: sustentabilidade na agricultura, nas cidades, na infra-estrutura, a 
ambiental e, especialmente, a sustentabilidade demográfica; 
VII - desenvolver e implementar estratégias que assegurem o reconhecimento e 
legalização do direito à vida e ao livre desenvolvimento das outras espécies; 
VIII - difundir o conhecimento das leis que visam assegurar a paz, segurança, 
desarmamentO', proteção do meio ambiente e dos demais seres que habitam o planeta; 
IX - contribuir para a erradicação da biopirataria, tráfico ilícito de animais e de armas, 
tendo em conta a legislação vigente e as convenções internacion.ais; 
X - cobrar das autoridades o livre acesso à informação sobre biotecnologia, alimentos 
transgênicos e sobre a seqüência do genoma humano; 
XI - combater todas as formas de discriminação contra os. vulneráveis, defendendo os 
povos indlgenas, e combatendo a vlolêncla contra os animais; 
XII - manter relações com entidades congêneres, nacionais e internacionqis; 
XIII - firmar convênios, ajustes e acordos, visando à consecução de seus Ôbjetivos. 
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Art.3º - No desenvolvimento de suas atividades, a Ass.ÓojaÇ~kJ.~'n~.9°;::f~r~··.·.qualquerc1 \"11 
discriminação de raça, cor, sexo ou religião. 

iJ;·, k1 o; il.:\' r ' 
; :.: :·:Li; . 

: ... ·'· ... 

Art.4° . - A Associação · poderá ter um Regimento 
Assembléia Geral, disciplinará o seu funcionamento. 

,· • . f ' . • ' • '· .. ! ;· •. ' : ·1 
Interno,'·· que·; <itP..rovadç>;, pela·· -

... ·- .. . ' ........ . 
'•. (' ,...,l ;'.;.'! 1 • .. ! í 

_, t.,.• Rol \. J • 0 ,; \ 

Art.5º - A fim de cumprir suas finalidades, a Associaçãoi poderá organizar-se em tantas 
unidades de prestação de serviços, quantas se fizerem necessárias, as quais se 
regerão pelo Regimento Interno. 

CAPÍTULO li 

DOS ASSOCIADOS 

Art.6° - A Associação é constitulda por nümero ilimitado de associados, que s_erão 
admitidos, a juízo da diretoria, dentre pessoas idôneas. 

Art. 7°. Haverá as seguintes categorias de associados: 
1 - Fundadores, os que assinarem a ata de fundação da Associação; 
li - Beneméritos, aqueles aos quais a Assembléia Geral conferir esta distinção, 
espontaneamente ou por proposta da diretoria, em virtude dos relevantes serviços 
prestados à Associação. 
Ili - Honorários, aqueles que se fizerem credores dessa homenagem por serviços de 
notoriedade prestados à Associação, por proposta da diretoria à Assembléia Geral; 
IV - Contribuintes, os que pagarem a mensalidade estabelecida pela Diretoria. 

Art. 8° - São direitos dos associados quites com suas obrigações sociais: 
1 - votar e ser votado para os cargos eletivos; 
li.!.. tomar parte nas assembléias gerais. 
Parãgrafo único. Os associados beneméritos e honorários não terão direito a voto e 
nem poderão ser votado.~. 

Art. 9° - São deveres dos associados: 
1 - cumprir as disposições estatutártas e regii:nentais; 
li - acatar as determinações da Diretoria. 
Parágrafo único. Havendo justa causa, o associado poderá ser excluído da Associação 
por decisão da diretoria, após o exerclcio do direito de defesa. Da decisão caberá 
recurso à assembléia geral. 

Art. 1 O - Os associados da entidade não respondem, nem mesmo subsidiariamente, :f ~.º~Jª~, :)~~4:;;rgos sociais da institu. ição. 

&;_07- /li /í/$ 
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CAPÍTULO Ili 

DA ADMINISTRAÇÃO !');·_ f ,i .. : 

Art. 11 - A Associação será administrada por: 
1 - Assembléia Geral; 
li - Diretoria; e ... :c;;_·"-:i-, .. 
Ili - Conselho Fiscal. 

'.···· .. 

... . .. -·· 

Art. 12 - A Assembléia Geral, órgão soberano da institui9ão! constit~1ir-s'ª-ª ç!Q§ 
associados em pleno gozo de seus direitos estatutários. 

Art. 13 - Compete à Assembléia Geral: 
1 - eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal; 
li - destituir os administradores; 
111 - apreciar recursos contra decisões da diretoria; 
IV - decidir sobre reformas do Estatuto; 
V - conceder o título de associado benemérito e honorário por proposta da diretoria; 
VI - decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens 
patrimoniais; 
VII -decidir sobre a extinção da entidade. 
VIII - aprovar as contas; 
IX - aprovar o regimento interno. 

Art. 14 - A Assembléia Geral realizar-se-á, ordinariamente, uma vez por ano para: 
1 - apreciar o relatório anual da Diretoria; · 
li - discutir e homologar as contas e o balanço apr9vado pelo Conselho Fiscal. 

Art. 15 -A Assembléia Geral realizar-se-á, extraordinariamente, quando convocada: 
1 - pelo presidente da Diretoria: 
li - pela Diretoria; 
Ili - pelo Conselho Fiscal; 
1v·~ por requerimento de 1/5 dos associados quites com as obrigações sociais . 

Art. 16 - A convocação da Assemb.léia Geral será feita por circulares ou outros meios 
convenientes, com antecedência mfnima de oito dias. 
Parágrafo único - Qualquer Assembléia instalar-se-á em primeira convocação com a 
maioria dos associados e, em segunda .convocação, com qualquer número, não 
exigindo a lei quorum especial. · · 

Art. 17 - A Diretoria será constituída por um Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e 
Segundo Secretário, Primeiro e Segundo Tesoureiro. 

Parágrafo Único - O mandato da diretoria será de cinco anos, sendo permitida a 

reeleiçã~oJ,f~ . 
L. : . '· 'ÓLClt/J 
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Art. 18 - Compete à Diretoria: !\-. : ·!:-:-,,.·,·.<· , ·, · t 
1 - elaborar e executar programa anual de atividades; . . . :: 
li - elaborar e apresentar, à Assembléia Geral, o relatório anual°; · · · · · ·• . •";:, 4 

Ili - estabelecer o valor da mensalidade para os sócios,yo1nt~ibu,irtes~ · · ·L.~.;i·~,;~;T:) :::_;p;_;·.no C 

IV - entrosar-se com instituições públicas e privad~·s- para' m'útua colaboração em 
atividades de interesse comum; 
V - contratar e demitir funcionários; 
VI - convocar a assembléia geral; 4 

Art. 19 - A diretoria reunir-se-á sempre que nec~ssário. 

Art. 20 - Compete ao Presidente: 
1 - representar a Associação ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente; 
li - cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno; 
Ili - convocar e presidir a Assembléia Geral: 
IV - convocar e presidir as reuniões da Diretoria; 
V - assinar, com o tesoureiro, todos os cheques, ordens de pagamento e títulos que 
representem obrigações financeiras da Associação; 

Art. 21 - Compete ao vice-presidente: 
1 - substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos; 
li - assumir o mandato, em caso de vacância, até o s~u término; 
Ili - prestar, de modo geral, a sua colaboração ao Presidente. 

Art. 22 - Compete ao Primeiro Secretário: 
1 - secretariar as reuniões da Diretoria e Assembléia Geral e redigir as atas; 
li - publicar todas as notícias das atividades da entidade; e 
Ili - assumir o mandato do Vice-Presidente, em caso de vacância, até o seu término. 

Art. 23 - Compete ao Segundo Secretário: 
1 - secretariar as reuniões da Diretoria e Assembléia Geral e redigir as atas; 
li - publicar todas as notícias das atividades da entidade; e 
Ili - prestar, de modo geral, a sua colaboração ao Primeiro Secretário. 

Art. 24 - Compete aos Tesoureiros: 

4 

1 - arrecadar e contabilizar as contribuições dos associados, rendas, auxílios e 
donativos, mantendo em dia a escrituração; C 

li - pagar as contas autorizadas pelo Presidente: 4 
Ili - apresentar relatórios de receita e despesas, sempre que forem solicitados: e 
IV - apresentar o relatório financeiro para ser submetido à Assembléia Geral; , 
V - apresentar anualmente o balanço ao Conselho Fiscal; 
VI - conservar, sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos à ~ 
tesouraria; 4 
VII - assinar, com o presidente, todos os cheques, ordens de pagamento e títulos que e 
re~res~~ o~_rigaçõ~s financeiras da Associaçãao; ,. ~.~ 4 

u~é~~H-·Aq__ ,/}_ .. .... . ~~ ~:--~/ ~) 
-~,,,,,,,___..,.,..c;. I µJ.Ú.~' 1~ "•~Uft-• .l/l'C:r~ :-p . , /. f 
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Art. 25 - o Conselho Fiscal será constituldo por t}ê€:}ãi~~~;.g~-é:~'r:~~~s:.~&~~lf~{' . 
suplentes, eleitos pela Assernbléiª Gernl. ' . . , ,,,,,,,--,:··.·;··::·: · ·· ... · .. 
Parágrafo único: o mandato do Conselho Fiscal será coirfêltl~f't\~1:',Ç·drn:o'.maridato da 
D

• • j;\t.'1;., .. 1;-\\. L ... I' 
1retona. - r·, .. , .. ,· ·,• 1 :· !.i r·i·.· '·\ri i\)-CJ -~:d'!; r·, . ., .... . 

··-· ... 1 ... . ~:::l.n.:;:·:.~ ~-rí·1. __ ! :~i . .:: -·- ..... ('· ,, '· :··r( 
~ .. : 1,,·_. :·:;: ~--_., ! 1 {J '-.Jr\~"\4 ' .. ) 

COlJ\Tlt~/\ - , __ ._,, i." . 
Art. 26 - Compete ao Conselho Fiscal: 
1 ...:. examinar os livros de escrituração da entidade; 
11- examinar o balanço anual apresentado pelo Tesoureiro, opinando a respeito; 
Ili - apresentar relatórios de receitas e despesas, sempre que forem solicitados . 
IV - opinar sobre a aquisição e alienação de bens. ·. 
Parágrafo Único - O Conselho reunir-se-á ordinariamente a cada ano, o, 
extraordinariamente, sempre que necessário . 

Art. 27 - As atividades dos diretores e conselheiros, bem .como as dos associados, 
serão inteiramente gratuitas, sendo-lhes vedado o recebimento de qualquer lucro, 
gratificação, bonificação ou vantagem . 

Art. 28 - A Associação não distribuirá lucros, resultados, dividendos, bonificoçõos, 
participações ou parcela de seu patrimônio, sob nenhuma forma ou pretexto . 

Art. 29 - A Associação se manterá afravés de contribuições dos associados e do 
outras atividades, sendo que essas rendas, recursos e eventual resultado opcmcioncd 
serão aplicados integralmente na manutenção e desenvolvimento dos objclivos 
institucionais, no território nacional. 

. 

CAPÍTULO IV 

DO PATRIMÔNIO 

Art. 30 - O Patrimônio da Associação será constituído de bens móveis, imóveis, 
veículos, semoventes, ações e apólices de dívida pública. 

Art. 31 - No caso de dissolução da Associação, os bens remanescentes serão 
destinados a outra instituição congênere, com personalidade jurídica, quo c:wtej;i 
registrada no Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA ou entidade Pública. 

CAPfTULO V 

. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

t . 
• 
:·;_. -_ .. ·.· - Art. 32 - A Associação será dissolvida por decisão da Assembléia Gemi Exlré1ordinórin, 

especialmente convocada para esse fim, quando se tornar impossivel a conlinuciçtío 
~- de suas atividades. //j)f 
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Art. 33 - O presente estatuto poderá ser reformado, em qualquer tempo, por d isão 
de 2/3 (dois terços) dos presentes à assembléia geral especialmente convocada pma 
esse fim, não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a maioria absoluta 
dos associados, ou com menos de 1/3 (um terço) nas convocações seguintes, e 
entrará em vigor na data de seu registro em Cartório. 

Art. 34 - Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e reíerondados pela 
Assembléia Geral. 

O presente estatuto foi aprovado pela assembléia geral realizada no dia 14 de Junho 
de 2004. 

-~ 

~.w,u~ 
MÔ~ica Domingos 
Primeiro Secretário 

-""~r::if.c, Qi~"'C'C!1.P 
Renata Domingos 
Primeiro Tesoureiro 

. e.:__ ) 

Ubirajara Dougla~a 
Conselheiro Fiscal 

Colatina-ES, 14 de Junho de 2004 

1 :~· r. ·._ .... ;·O M n_: 
. ······· 

cOU\T\l·!/\ 

Rivadar M · onseca 
Conselheiro Fiscal 
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r· 1UJH.u ·(ct(Q'óLtÜZ' · 
Süzâl1!& l}.zcvcdo Cristo 

Segundo Socrclório 
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Afidré -p .rra~-ornciri 
\.ê_g.oundo T osouroiro 
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Oficial - Dr. Moacyr Dai/a Júnior 
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Ata de Rerratificação da nova diretoria da Associação Amigos dos Animais de 
Colatina, Realizada em 04 de Junho de 2012. 

Aos quatro dias do mês de Junho de dois mil e doze, às 18:30 horas, reuniram-se na 
Rua Melvin Jones, Nº. 90, Bairro Esplanada, nesta cidade de Colatina-ES, a fim de 
eleger a nova diretoria da Associação Amigos dos Animais de Colatina. 

--1 
1 

1 
-+---· 

+--· 
1 

i 
·f-.. --.. 

1 

,--·-
1 

Iniciando os trabalhos, a Sr.ª Sandra Regina Spada solicitou aos presentes que fosse +--· · 
indicada uma pessoa para presidir a Assembléia Geral. Por aclamação foi indicada a ~-· 
Sr.ª Sandra Helena Pasolini Vianna,. que assumindo, convidou a mim, Brenda : 
Martinelli, para secretariar os trabalhos 9 redigir a Ata. Sob a presidência da Sr.ª 
Sandra Helena Pasolini Vianna, li o Edital de convocação publicado no dia 24 de Maio 
de 2012, página 7, edição número 462, Jornal Diário do Noroeste. 

1 
1 

1 +-----
Logo em seguida foi formado o conselho àdministrativo e fiscal, que após a eleição, ! 

--C1---- ficou assim determinado e empossado. -+ 

--y.,.;""~--· 

l ' 
~..__,-

O Conselho Administrativo: 

Presidente - Sandra Helena Pasolini Vianna, brasileira, casada, administradora, 
nascida em 19/10/1962, filha de Derval Pasolini e lvoni Ferrari Pasolini, portadora da 
CI 558.345-SSP/ES e devidamente inscrita no CPF 721.268.507-06; 

2°. Secretária - Priscila Binda, brasileira, solteira, estudante, nascida ém 26/08/1990, 
·· filha de Zidorleno Binda e Erotedes Maria Junca Binda, portadora da CI 169.806.40-

SSP/MG e devidamente inscrita no CPF 134.349.417-62; 

! 

+---· 
J_ 
! 

_j__ __ 

! 

j 

1°. Tesoureira - Jéssica Seschini, . brasileira, solteira, estudante, nascida em + 
23/01/1992, filha de José Andreatte Seschini e Maria Helena Correa Seschini, t 

---- portadora da CI 3.346.003-ES e devidamente inscrita no CPF 123.054.987-05; 

2°. Tesoureiro - lvanildo João Borghi, brasileiro, solteiro, cabeleireiro, nascido em 
06/09/1971, filho de Guerino Borghi e Celina Rogério Borghi, portador da CI 
1.086.603-ES e devidamente inscrito no CPF 008.205.387-1 O; 

Conselho Fiscal: 

1 º. Conselheiro Fiscal - Ubirajara Douglas Vianna, brasileiro, casado, advogado, · 
· -- nascido 02/10/1961, filho de Marcelina · Vianna, portador da CI 349.915-ES e 

devidamente inscrito no CPF 717.857.797-53; 

+--· 
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2°. Conselheiro Fiscal - Rivadar Maia da Fonseca. ~leiro- ;:asar;X:_ ~­

nascido em 08/09/1975, filho de Nerio Neri da Fonseca e Luzia Maria da Fonseca 
portador da CI 1.334.120-SSP/ES e devidamente inscrito no CPF 027.66ê_367-57: 

3°. Conselheiro Fiscal - Seichelle Pancieri Vermelho, brasileira, solteira. advogada 
junior, nascida em 12/05/1989, filha de Marcos Antonio Vermelho e Cintia Pancieri 
Vermelho, portadora da CI 2.309.526-SSP/ES e devidamente inscrita no CPF 
119.259.187-93. 

A Sr.ª Sandra Helena Pasolini Vianna já no cargo de Presidente do Conselho 
Administrativo da Associação Amigos dos Animais de Colatina, agradecendo e 
congratulando a presença de todos e nada mais a tratar, suspende os trabalhos pelo 
tempo, necessário a lavratura desta Ata. Reiniciando os trabalhos, foi a Ata lida, 
aprovada e assinada por mim e pelos demais presentes, composto pelos membros 
eleitos e por Sandra Regina Spada, Lujan Soares Nunes, Victor Pasolini Vianna, 
Aparecida Rissoli Alves, Grasiela de Jesus, Simone Maria Moizes, Suzana Azevedo 
Cristo, Flavia Vargas Bravin, Nataly Moitim Barbieri, Dâmaris Bastos Ferreira, Vinicius 
Pasolini Vianna, Maristela Moitim Barbieri. 

SANDRA HELENA PASOLINIVIANNA 
(PRESIDENTE) 

BRENDA MARTINELLI 
(1º. SECRETÁRIA) 

.... :·. 
'TM"Ç'd;,._;v-....·-

JÉSSICA SESCHINI 
(1 º·TESOUREIRA) 

UBIRAJARA DOUGLAS VIANNA 
· (1º. CONSELHEIRO FISCAL) 

PRISCILA BINDA 
(2º. SECRETÁRIA) 

IVANILDO 
(2º. TESOUREIRO) 

-~?-'.--~~-· _.;.-~-. 

RIVADAR MAIA DA FONSECA 
(2º. CONSELHEIRO FISCAL) 
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SEICHELLE PANCIERI VERMELHO 
(3Q. CONSELHEIRA FISCAL) 

/ SANDRAREGINASPADA 

\ /, 
~ 1 ... , • , _,,J,~v ,\ 
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LUJAN SOARES NUNES VICTOR PASOLINI VIANNA 

~ /,~ i~ cf!-{_ l~q/ÁA 
GRAZIELA DE Jfsus 

~ YúQ/1~ vn~ 
SIMONE MARIA MOIZES SUZANA AZEVEDO CRISTO 

DÂMARIS BASTOS FERREIRA VINICIUS PASOLINI VIANNA 

' - 1 
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Sandra Pasolini e sua paixão pelos animais 
Ela cuida de 60 gatos com o seu dinheiro e criou uma ONG para acolher animais abandonados nas ruas. 

e onhec~d~ na cidad.e por 
sua paurao e respeito 

pelos animais, Sandra Helena 
Pasolini Viana cuida de 60 
gatos com seus próprios re­
cursos, no bairro Vila Lenira. 
Recentemente, ela criou uma 
ONG (Organização Não Go- • 
vernamental) chamaçla AAAC 
(Associação dos Amigos dos ' , 
Animais de Colatína), da qual 
é presidente e tem como vice· 
Scheila Maria de Alcantara. A 
nova entidade já acolheu 30 
gatos e 4 cães das ruas. 

Criança 
Desde pequena Sandra gos­

ta de animais, especialmente 
gatos, e na adolescência passou 
a se preocupar mais em dar 
carinho, cuidados e proteção 
aos bichos. Ela recorda que 
enfrentou situações complica­
das diante do poder público, 
que anos atrás simplesmente 
sacrificava os animais soltos 
nas ruas. De acordo com a lei 
do Ministério da Saúde, cães 
e gatos sem donos devem ser 
levados para local adequado 
e castrados. A única possi­
bilidade de sacrificar algum 
cachorro ou gato é por motivo 
de doença incurável. 

Estimativas indicam cerca de 4.500 cães e gatos soltos na cidade. 

parceria com a Polícia Am­
biental no sentido de receber 
denúncias de maus tratos com 
animais. Além disso, junto 
com a AAAC serão promovi­
dos eventos no próximo ano, 
como a l3. Cãominhada, uma 
idéia que teve sucesso em Vitó­
ria (ES). Também está prevista 
uma feira de adoção, na qual 
os bichos poderão ser adotados 
pelas pessoas interessadas. 

Gente do bem 
O vereador eleito Renzo 

Vasconcelos, que também 
é um dos administradores 
do UNESC, revelou que pa­
ra dar suporte ao curso de 
Veterinaria já existente está 
sendo concluído um hospital 
para animais. De acordo com 
"Sandra Helena Viana, ele 
e outro vereador (reeleito) 
Sergio Meneguelli, estão bas­
tante motivados no sentido 
de elaborar projetos para 
oferecer melhores condições 
de vida aos cães e gatos sem 
lar. Estima-se que cerca de 

4.500 animais estejam soltos 
pelas ruas da cidade, sendo 
a maior parte cachorros, en­
quanto os felinos são mais 
ariscos e costumam ficar 
mais escondidos. 

Referência 
No Brasil, a cidade que pode 
ser elogiada pelos bons tra­
tos com os animais é Curitiba 
(PR), conforme observou San­
dra, acrescentando que lá já 
existe um hospital veterinário 
com fun cionamento 24 horas. 

Prefeitura incentiva adoção de abandonados 

Sandra Helena Viana trata de 60 
gatos com recursos próprios. 

Ela considera que é preciso ha­
ver mais campanhas de cons­
cientização para o que chama 
pnssc n:sponsável, isto é, que os 
donos tenham real preocupa­
ção de tomar conta de seu bi­
cho de estimação, oferecendo 
alimentação adequada (ração), 
vacinação e proteção contra 
atrooelamentos. 
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ONGs 
As instituições não oficiais 

mais admiradas por Sandra 
Helena, e nas quais procura in­
formações e dicas são a SUIPA 
(Sociedade União de Proteção 
ao Animal), de São Paulo, e 
a UIPA {União Internacio-
nal Protetora dos Animais). 
Colatina dispõe de um CCZ 
(Centro de Controle de Zo­
onose ), próximo da bairro 
Barbados, para onde são leva­
dos os cachorros abandonados. 
O diretor é veterinário Adria­
no Marchiori, que deve firmar 

Muita ;ssoas em deter­
minado momento pensam em 
ter um animalzinho de esti­
mação e, com a quantidade de 
animais que são abandonados 
todos os dias, muitas vezes a 
melhor opção é a adoção. Des­
se modo, além de consegtiir 
o tão sonhado companheiro 
canino ou felino, a pessoa 
vai dar um novo lar para wn 
animal que foi largado nas 
ruas. O Centro de Controle de 
Zoonozes de Colatina ( CCZ) 
incentiva a adoção .de animais 

.... ·.'-! ..... ,,,~,. ~·'ª 'S"=iolllil "-•"'"'-"' I ---· I 
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abandonados, já que realiza 
constantemente um trabalho 
de recolhimento dos animais 
machucados ou agressivos que 
estão nas ruas, oferecendo o 
tratamento para a recuperação 
do bicho. 

Após tratados, os cachorros 
· e gatos são colocados P.~ra ~<lo­

ção, bastando a pessoa ir ate o 
CCZ e escolher o animal com 
que mais se identificar. Com 
isso, as pessoas levam para casa 
animais· sadios, que já foram 
examinado.s por veterinário,s·} 

~ que só saem do CCZ com 
wdas as vacinas em dia. 
O Centro ressalta ainda a 
importância do porte respon­
sável do animal. 

Para os interes~ados, a 
adoção é muito simples, bas­
ta ir até o CCZ no horário de 
7 às 11 horas ou de 13 às 17 
horas 1evando a carteira de 
identidade e escolher o seu 
animalzinho. Um técnico do 
Centro está sempre à dispo­
sição dos interessados para 
tirar qualquer dúvida. 

Doenças e mordidas 
Indagada sobre cães con­

siderados violentos, como o 
pit bull e rottweiler, Sandra 
Helena diz que a violência 
parte dos donos, que muitas 
vezes fazem questão de ter ani­
mais agressivos nos quintais. 
A toxoplasmose costuma ser 
associada aos gatos, porém, 
trata-se de uma doença que 
pode ser adquirida através de 
carne mal passada, verduras 
mal lavadas e leite cru. Na 
opinião de Sandra, criou-se 
um "terrorismo contra os ga­
tos" por causa dessa falta de 
conhecimento da população. 
Com relação a raiva, a doen­
ça praticamente desapareceu 
nos últimos anos, graças as 
freqüentes campanhas de -
vacinação realizadas pela pre­
feitura municipal. 

Vira-latas 
um' gato vivé de 15 a 16 

anos, podendo chegar até os 
20. Já o cães geralmente vivem 
até os 16 anos. Embora goste 
muito de gatos, Sandra revela 
que prefere os vira-latas, ou 
seja, aqueles que encontra 
abandonados com fome nas 
ruas. Em Colatina, há várias 
lojas de pet shop que comer­
cializam cães de raça, como o 
poodle e shih tzu, que são mais 
dóceis, brincalhões e se adap­
tam bem a apartamentos. 
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Associação dos Animais faz campanha 
do lixo reciclável em Colatina 

. CARLOS 

' 

Inverno já é 
sentido em Colatina 

Sor®ia.. ;~~ 
' o 1&~ 

(DINIZ)~~. ~~~-
MÁQUINAS E FERRAMENTAS i::;::. 

· Tel.: (27) 3721-0699 I~ 

NA BEIRA DO RIO 
O caipira está belo e folgado pescando à beira de um rio, quando aoarecP. JJm 
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Dia Mundial dos Animais (~ 
'láO passa em branco em Colatifià 

Pl~ cil~~'.d~bEtúbrO fOi COITJtlfTJOtiSdo 
cCil:i:\!il~ChsAnmais.E:mCOl;irina 
a WJa ii,!;iipii°#au cm branco, pois a. 
ait~-o.~.lf;d"'A~-y:Clação Amigos dos 
P.<lim;:éids.Cdifl/Jífa concedeu entre· 
"''so aiju7r.:;tp Cola/;nista e passcu 
Wi:.-514fiiss·inipcnames sobre sua 
~_.ecids.!~sa dos animais norm.r 
lli~:-A érrfidade foi criada em 1 J d~ 
.rumo díi~ e tem como prosnien/a 
Sa1u!ti(f.~irt; Viana. Algumas c."frl· 
f}roSaS'i[lf~SQasfis'<.asaµJameacci­
&na ~$.óCiaÇâo, como a ProRibi:.iri:J, 
f..ilnfõiilW!ca.1ntotech, 01. Benec.lto, 
Cotttat1_9i HJrl!ey P.uolltie, Dr. 
Ubfr~if!E"a OQugias \1iann3 e Srampart 
E.slampafia A pnUevista Xi ~edida 
pot s.Mra, V.;l<in• C.islina Moraes 
f1'ict')lll;'Siden/e J e Rena ta Oomin!]os 
(las~a). Nesses poucos meses dê 
$ua e.'efiibxla. J a.c;sí,{./aç:i(,1 j.a car.se­
guiv tf.[fl JS Jn!inais fossem adO!éidas 
par fam~iJs cclatmenses. 

O Colatfnjsta: Oeiina er.1 poucas pa· 
la11rasM1ssodação. 
S~Ak..3Cr!a~o.Armgosdos.~ni­
mais o:e Cotatina é uma er.;iaaCi: sem 
fins tue:anvos, urna ONG, onde somos 
leóas volttllarias qü<i amam oo animais 
e quarP,ffi apenas seu bem-estar ares­
peito a sua v~.ia. A dedica~o aos arti­
mafs ~atgo que na~ce"Cfu man'di:a es­
pon!át;o.,a a desinteressada, um lraba· 
1t10 cui:i:.'1erramen1a· prlncipal é o amor. 

O c~lii:ila: Qual é a miss2o vocâ<? 
S~.: t' unir forças pata a luta centra 
a rr.a!i'.lnça.ii1Ciscrimmada e a crnelda· 
de aoíí ~nimais, promover ações 
sduca6'15S ·~oo cooscieniização visan­
do glllll!llir os direitos dcs on><na" Com 
F-so E.sta(~ms capacitando e forman. 
do umaculturarr.ais humana para ho· 
mens~_ar.1:~. Ü1.'€remcs c.onsuuir um 
abriço/.pafã as an.irnais abandcnaaos 
éõJ";do assist~.icia mé<:ica 1ii:ltêr1nati.3. 
promC"Jffi...~ c:::rnp.._1r.ri.:ti j~ =:.1~:·::=.::-'..' i:­
(!z>.io em macllo como iérneasi "adc­
ç.õe:r,.. fert0 isso. a merno prazo nâu 12-
tf&"!los tantos antlTla!S s:i!im rias r~as. 

O Cclatinlslll: E sob:e o Centro da 
Co.1lttvle Oe Zoon:)se:. (CCZi. l: que 
VOO!ls podErn dl!er? 
E!Inàta: Observamos que há anirnatS 
qu:: sê.e r.ecu1t11aos e sa:-rl11:.ao:.s e, 
e'iám dê tudo, o loca.! t mu110 01stame 
Cooi.o pode c•na pessoa de bai•o ren· 
da~ alli lá, em Bamados, para retirar 
ssu anSmaJque fc~ reto!h100? Como le­
\'ar seu nn~rnal pa.ra vacinar? De óm­
bus não Cá. Além d:sso. os .a rumais dor~ 
Glaq"ino d".ão frio esujO, e muitas i.·t1Zes 
M!>hi< c:orrnd.< n•m áaua sulicientes. 
Ili e!eo la.Tb?.r11 nào d€'i.ram a assxia· 
Çc.~ en1!ar bvmmente. Ouanlo a cam· 

panha de vacinação teria que ser em 
satemtro, mas como não tem vacinas, 
sorà fe~a em novembro. Sobre os ani· 
maiS mortos, são ;oQaOOs no aterro sa­
nitar.o (conforme jornal A Tribuna). En­
tendemos que se o aP.imalfcilTlOllO, ee 
porraéor de alguma zoonose, ele de· 
veria ser cremado, paraqua não haja 
Uan>missãode ~nças as pessoas. 
Importante frisar que de ato1do com a 
resalur;:la 714 da CRl.111, deve-se usar 
somente a eu!anásia em animais pol?a· 
deres de doenças !Srminais. íncwáveis. 

O Cala tinis ta: Vools se amparam em 
quais leis para crelerl"..ercs ani'llais? 
l'illéria: leis e decreroslcdl>t'à1s: de:·· 
crehl 24.645·10/0711934, lei 9.605 -
da 12'02íf998.art. 32-pratr..ar aro de 
abUS<J, maus·tratos, ferir ou mufi!ar ani· 
mais silvestres, domesticos. nativas ou 
uxólicos.Pena -detenção da três me· 
SêS a um ano e muna: 0.;daraçâo IJni­
v;;rsal dos Direitos dos Anrmais • de 
2710111978, art 1'·1.0dososanimais 
nascem iguais diante da 'lida e tlim o 
masmo dirailo à ex:siéocia; Resolucão 
714, de 20/C6'2002-CP.MV, art. zi. a 
eu:anas"' oeve ser índicaoa quando a 
Cem-tistar do animal esriver ameaça· 
cfo. sendo um meio de eliminar a dor ou 
o sotr.memo oos animais, os quais não 
po<lem de abviados por meío da anal· 
gesicos, da sedalivos ou de tra1amer~ 
tos, ou ainda, quando a animal consti· 
1uir ame&.,-a a sauoe púillica ou animal, 
ou for Oblato de ensino e pesqWsa. 

O Colatlni5ta: Duais os tipos de cru· 
eldaoo pralicadas com oo animais no 
pais? 
Valér1a: Avivissecção. ciru<gias feitas 

• em anirnais ..WOS. anestes;ados co não. 
para pesquisas médicas, cientlf.cas, la· 
boralórics e didaticas; método Draize • 
ulllizado para leslar a grau ae 
•r.tãbilidaae de cosJ:lélicos: e o 
fes1e LO 50 · dose-1e!af p.ara 50~ú dos 
.i:iilH.1:$ - .,.:~é usado para :esi~f me· 
dican.~nlc:s, cos,.,W1iccs, pest1c1das e 
proor.JJSae lrmpeza. A cas1racão sem 
.a P9S$0ó oo veterinario e dos fnedic.a· 
menli.:!'J neccssãrios 

O CoJatinista: A assocração dispõe 
ce alt~a~ cunos1:1ades ~m ~e/ação 
aos a:"lffiais? 
Valêr:~: Sim Pm exemplo. um; pes­
s~a ~e.?al de maaratar u;n animal é v1-
01e111~ e 50~P ao comportamcmo do 
an!rrtaieS!á relacooado a per::.ar.alV:la­°" G: :i::mo.Temos rambem a labe!a da 
media de vida dos animais. A baleia 
V1'Je C':ltre 30.150 anos; bovinos .. 17:3.a 
anos· cacnorro · 15.118 anos; cava~) -
251~(··2nos, chimpanzé - 20/27: ga10-
15.t1~: niula- 30: fK>r:;o .. 10r12: e ga­
hnna · 15.'20 anos. 

1 ' : .. " A.Dvaa .. oo·op,f1 c:G 5 ·os. 

Advogacía Dr. Ubirajara 

O Colatlnista: O anim;l pode auxiliar 
O!i ser~ humanos em que situações? 
Valé1ia: O p01 smile, pot exemplo, é 
um projeto com a propósiro de favore­
cer o conta!o entra o animal a a criança 
OtJ o kloso, amenizando o esiressa pro· 
vocado pela !Jlternação e suprindo ca· 
rência afetiva. Ele lunClDlla no Hosp;lal 
da Criarn;a ~ Sao Paulo, creches, asi· 
los a no Oepanamenlo de nelroiogkl 
da Unüesp. Os animais auxiliam tam· 
bém pessoas com o Mal de Alzheimer 
e pessoas portadoras de de!ici.!noa 
visual. Também os prisioneiros. após o 
conta!.'.lcom aiunais. lomam·sa mms ser 
clã veis. fazendo com que não voltem a 
cnmlflal"1.xla. 

O Colatinísl.l: Cue algumas !rases oe 
Çilílle t•lllOSô. rela::úc.adas aos anirr.ais. 
Valéria: • Ava11a·se o grau de civilidade 
dil um pol'il ~la lomia como traia seus 
anirnai8 (Humboldl); ·Todos os ani· 
mais pcrmanect:m como Deus os fez; 
somente os homens e G'Jé tornaram pi· 
ores~. IDãnte Veoté~i); '"Quar.to mais 
pessoas eu contieço, mais eu gos10 de 
ammais". (aU1or desconhecklo); 
"Chegará o c:tia em que o homem com­
preenoerá o Intimo de um animal. e 
nesse dia taóos os crimes con!ra os 
animais serâo crimes conlrn a 
humanidade.'.(Leonardo da Vinci}; "A 
proteção dos an~nais laz parte- da mo­
ral e da cultura dos povos·. (Vrclor 
Hugo;: 'A compaiü:· para com os ani­
mais é das mais nJl.lre.s virtudes da 
natureza humana~. íCharles Oarwinl~ 
"Um homerr. so â nÔbre quando :oÍi· 
segue sem1r i:;.iedadc por Iodas as cri.a­
tura•· (Buda); ·o jus10 olha pela vida 
dos seus amma1s·.1PrcverOKls 12: 10); 
·oªº'"'"'' selvagenr e cruel não é aque­
leque está a1ras das g;ades. to que 
esta na lreme delas". (Axel Munliie). 

O Colalinista: Nessa en:revisla 
vocês, dá Assvdaç:âo, querem dei>:ar 
r-egis!raaa a rrass.agem 00 Dia oos Ar11-
ma6? 

Sandra: Isso. Essa aata ~ p:xi2 pas. 
sar em branco. t. mu110 importante e 
resperto que nós ~ qua ter !)Jr eles 
Eíes 1em o direito à vida, comn nós. s 
lemos que aprovsiiar asse momenb 
para mostmr o quanla eles são irnpol­
tantes para nossa sobrevíVÇnc1a tan:­
oém. 

O Colatinisla: A pdrlir d-O re~istro r.t.;, 
Associação ela passa a !er qi7,.is tipo:,: 
~e direitos'' 
Valéria: AAssociação r:Eta lega!ment:.=:­
regisiracia H<J rnunicipio e passa a ter:;. 
dueito. por exempk>. de c-ntrar nc· Cer:-­
tro 08 Cont:-cie d&.Zooncses Como~ 
dtlo por l~t. 11lChJ$IVe C{)l1:3Ta r.í) i:Õlj}g:; 
sarn;aric. ar.tes .j~;o:;uA1;:;:..e' :::..;~anâs1?. 
quafquer sacnficiô. di?Ve-s& passai o 
animal para a Ass<IC!açâo para que 
possamos lazer a aáóÇão. E a nossa 
inlençãa é traba~'lar iJ:'~os. cerno acon· 
tece em vària.s cL.iades €pai ses, onde 
se faz um uabalho 011 consciari1i.zação 
sob1e a superpapu1:i~·Zic ce a.nimC:::.1s e 
cas[f"açào. Jnctusiv.;: e:le$ f.uem campa­
nhas, COITVJ a Semar.a ri.:i Cas1;dçâo, 
la.rito parél machos quan!G p::õid têm<?· 
as. 

O Colatlnlsta: Ouai> as anim;us que 
ir..ieés mais visam proteger?" 
Valeria: Trabalhamos rnai> com c.achor· 
ros e gatos, m3S a A.ssocia;.§v abrange 
todos, incius1ve anü;\Ors silvGstres. Ou 
seja. é fauna e a tiara. 
O Coiali111sta: AI~ os ptes:diátm eslio 
receter1do rrnramen10 por meto Oos 
an.m3C:i? 
Valeria: Os problemas: de estresse f: 
dn cor.acâ:c sãci mwlo baixo-5 com as 
passba:Útue têm an.ma~. E esta s;;ndo 
feito no Sias1l, indusr.ie, urr. 1ratlalno 
nas perntenciárias. onde os préSO$ ira­
ba!ham com os ariim&.!s {ga!os e ca­
cnorros). aprenaenao a ade.suà·los 
tsso está taz:erm wm qua ~les 1ent1am 
urna malOr sociabihdaae. aj1..1dando a 
rnillgressar esses pr~sos na soC.:eda-
00. V&·s~ 03i a impc:tãn;;i.a oue os ar.1· 

ma;s têm em nossa '•ida. NM ·~ r,o ~~­
tioo de aJ!mantaçào, mas rrm~t.err. para 
melhorar a sal.da. As ia.rrn!; .. ~s ~r:irr1 c;J. 
anças que ienharn ammais -an; ca:>J 
1..'0mo ci!o =gato. são rrnmc t•f.fl'2í+i~1a­
~s. E:;sas crianças t~in multo m&rkís. 
proo.lerna de agress1\lkiilfl;, sà·J ma::: 
8-0< .. 'fávei!). e aprendam a 1raoa.JhM r.H•S 
os sentimentos, como e amDl, o c.a•il.lil· 
de, e apiend.em a têr i:f:!fh;.-ns~u11.u..1t.:.ó.! 
tambér.1 MavfilflG. pi'.:<r t::<e~p~".i. ·l?rr.: 
anos a ruJ('.a do CEcnorr~ ~t·y;·~ F..:tlrl. 
m-:: Jjuca a dar bar.r.e. ~ 

OC0:::!2t1mst.t S-€! ul0:;~:~n qkCf! "".-n:.1Jr 
err; t'C~l!;,!c. pa1Ticipar ·n .. ~.:..:...":.~'J.1·;i~ ~ · 
que fazr.r? 
Sandra: .i\ passoa D\..-ic'1:/êntrn.1 arn ·:On· 
ta!o ~bs 1eçzorv25 g9Dt3-92'3-S tSanara'i 
a %07-315õ {VaLt?!li!j. Ova~~;-:r a~: 
ntinckl ~mcem nos pode 51!1' l~11a. Ql·f: 
vamos tomar PfO'/V.'ffi:ncta~. Oi.:e~-;, cu1· 
$9! panicipar da Asso:..'isçà.:-, b:istJ r.ire· 
er..c:..~t'< uma ~~ha e arr.~r e~ Ctn~;YJis . .;: 
qua á mais impcrr::.r.~e. Üll2.'.·• q•J:st:' 
CU11:!Ci!!f ~o:n aigrnn vn;0r. ~~w.rrv.1ii 
abçr:os ~a~~ isso, mas e ~~;8 r,.ro:cis.1· 
mos rn.ui10 é da vt•lt;mános.. A ncss:. 
secttl provisóna /uncim'K'l 113.íli.l P.c Xi~. 
nUmem $9, no i:ent;o da c:dac.i-l. 

O Coia11nis1a: Uuar.10 a.s d·~<:ú,·:~i~. 
quaJS as ma:s !reqU$~1e-s'( 
V.a/.ãria: Nós çstarnos recea.cnje =-::11.­
ras Cen~ias em rsiü.çâc ::s cas.2~ etH 
.. -eor....-. .:m an.~113lS. tfa at11m.Ji.s·:µ.;a ~:.Hã·) 

send:J ·t~nóidüs coo1 r.r~o:.r:rit.:'l..S dil Cü· 
. ença~. ç;orno a srncr:lôse ij o;..11_:.is. !n· 

ctr.;si•1..i assJs c~únC1as 1a ~~~1eg~rw1 
ate ao CCZ, qJe acicnGll d 1hgi'.-:Sr..ci!l 
Sc::nl!J1;,.;:_ mas ,1.!é •J m~".ft';Gf1!::J niic ·~·';· 

mos resuitrtCJ nesse s.Mfrdc. Dl°'':l v;Ú:· 
O$ anim;.:;) qtie ri6s it1nmo:J. du CCZ. 
ocis. morrcra1ri pvr S!flô.'1105~. t? c.~t:vs 

qu;~ peqamus Je•1a.i10s aió as ;:rn·~y;ã:; 
'lU?. C'.J~rei1 ;,nai..::r 

O Cclatimsta: Mais iú~t1:-r..a.s cons1-J;· 
raç[;as a razer? .. 
Sândril: Ú CCI'lVfViO GOnl J:11P'l:HS 'i9m 
desat: o D!·'1Cip10 d::;: human1d~ae Pc:r 
que ::J s!:r r1urrtd.i1v se a.;;na no;:iti~~.:-J jcJ 

eljrn17'..a.1 w!; as e~pé-:1&.:t' A rir.a\ dü :.on­
tas 1.:.d~1s ~s sart:s s..:i.-:i lunJs :.>: mc!i.n :0 
pai - o Cn:idor S2 )JBrH ac. ;.nr:~·ip-c 
d:: (io..'i: ::;i::·. ~l2VE: eJrmrw (;:_. an1r.'"ra1s i;''; 

~~;,~k~-ª~~~~s ~~~~;~:~~~~~~~~~ 
çaE ·transrrn~:siveis~· A irrespc"n~a· 
ofüdade ria o:::sse ocs llíllfi\~i.s n.2!:- ê 
pr\v1tégio d~s ciaszon mr.-in03 1a·10· 

~~~~~~~~;u~~;~;:~~~~~;~~~;~: 
arH!Hdt5 at·a~:dcnac--:i~, adc:a.n\,·.:.·-J~:: 
levan::10 µaia G L3fl1Url!Jil:JP. ;.\ J.f.'<i::...1-
çã.~ óe u:r;t! ;-;un-.c~ 11acior:at r:u2 ·11se­
cDr,f:c.1.ar a s~-r-..e:rp.);J!.d-a;J::i, rr;pi~~;3r;· 
Cló lt:!S q1.1r: esrit:cii;quf:rr, as 1;:s.p:.,.:!:::.·· 
bll.,J3.ie.:: Cio C'J:rLJ, sc·maja a t.:'l'1 ~r:f.1-
enlt: t;aoa!ho rJtosenvo!...-ia·: p-2m 1:1;;;· 

lân::1a ::p1nem·.~·!0=~1c2. gJr;.m~i~:i:l l:r~.:i 
quahdEiG8 0€" "1aa a t,:i,j'.1s t. n-e:.:Õ!":-:.~ ~· 
llC q-.ie ti2J/l a CG!"15Ci~nf~Zl~~t.c (J.<.: q.~·J 
os animais.;. é:!~ p!a'":ia.~ ;X~ .. lrHi mvi\'..'l 
bem \•!ve~ se:n; h>Jr;iem 1;amo ia \'f,'6· 
ram porrmlné.€s d-e a:i~s. mas::· 1r:.·~;­
bO nâo. ~~:s O tCií,Híl Jd/Tld'~ ~.tl$t"~c1·· 
ra s0p1e·:!\·t-: s:-:-:1!1li::. 
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Sugestao: Prezada companheira de luta LUISA MELL, sou presidente da ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS 
ANIMAIS DE COLATINA, estamos com problemas em relação aos animais abandonados. O CCZ está 
recolhendo_ os animais e em 3 dias são sacrificados, também acontece de algum dono não querer mais o 
animal, então é só ligar para o CCZ, que será recolhido e sacrificado no mesmo dia. Os animais são jogados 
no lixão da cidade. Estamos sem verbas, sem abrigo, mas com muita coragem e garra. Estamos fazendo 
campanha de adoção, mas a procura não é tanta e temos muitos animais para adotar. Queremos também 
implantar aqui uma campanha de castração, já temos 3 veterinários que ajudarão coms os serviços, mas o 
material não temos ainda. Gostaria imensamente que você nos ajudasse de alguma forma. Um grande 
_êl_braço e no aguardo de seu contato. SANDRA 

' ! 
\.,equipe de Desenvolvimento \flleb 
Redetv! 

http://webmail.colatina.eom.br/show_body.php?sid={419B2ADBB9B20-419B2ADBB9B29-1100... 17/11/2004 



1 ! til' ,1111110 th.· lllll.'I 
n.:cursos l rnancc1rus. 

Centro comunitário 
A prefe itura informou que o centro comunitário não foi 

construído ainda por falta de recursos financeiros , e que somente 
irá iniciar a construção quando tiver condições orçamentárias para 
concluí-la. 

Iluminação 
A Secretaria Municipal de Obras informou que existe um pro­

jeto em execução que vai modificar todo o sistema de iluminação 
públ ica da cidade, inclusive das zonas rurais. Segundo a Secreta­
ria, para esta modificação está sendo feito um levantamento de 
todas as comunidades para se determinar a prioridade e qual o 
tipo de modificação necessária. 

Carreadoras até estradas vicinais 
A Secretaria Municipal de Interior e Transporte informou que 

é feita, de forma regular, a manutenção das estradas vicinais da 
área de Paul de Graça Aranha e que, nos últimos meses, o traba­
lho fiçou prejudicado em virtude das fortes chuvas que caíram no 
municlpio. Segundo a Secretaria, houve um remanejamento do 
maqÚinário para as áreas mais afetadas nas regiões de São João 
Grande, Senador, Córrego Argeu, são Pedro Frio e Misterioso. Já 
a manutenção das estradas que ligam as propriedades até as estra-

-. das vicinais (carreadores) poderá ser realizada de acordo com um 
cronograma que prioriza as estradas vicinais. 

Bueiros entupidos 
A Secretaria Municipal de Obras informou, também, que suas 

equipes estão trabalhando há vários dias em prol da reconstrução 
de sistemas de drenagem, contenção de encostas e limpeza de 
galerias nos bairros mais afetados pelas fortes chuvas. Segundo a 
secretaria, assim que a situação estiver solucionada nesses locais, 
vai deslocar uma equipe para fazer esse tipo de limpeza nas co­
munidades do interior. 

Em Paul, à comunidade 
ainda aguarda a constru­
ção do centro comunitário 
nr~mallrll"\ nol Drolr.i11u· ... 

l<'.- 11111il : rei i t or(u • I oi h 11tlo11orfr .ro111.hr 7 
~ . . ' ssoc1açao promove 

campanha de lixo reciclável 
para salvar animais de. rua 

: , A Associação Amigos dos 
Ariimais de Colatina está pro­
movendo a interessante campa­
nha "Nosso Lixo Salvando Bi­
cho'\ que visa recolher doações 
de lixos recicláveis, a serem 
vendidos · aos depósitos de sµ­
cata, a fim de angariar recursos . 
que serão destinados à compra 
ae raÇão~ medicamentosº ou cas­
trações de animais abandona-
ôos. . . '. ' ' 

Aos interessados em colabo- , 
ra.i:' com a Associação por meig 
(iessas ôoaçõts, vale ~alientà,r _,_ 
gue li~ ár1,9s '"tipos de '11*-b' .. '. 
réciclável, .comó plásticos ( sa- , , · 
guinho d~ leite, de açúcar, dê · 
eijão, sacolas de supermerca- . 

ao, fraséos de refrigerante, de 
amaciànte, de água sanitária, de ' 
aetergente, Me :álcool, potes de guiu 1.085 quilos de matt'.rial 

reciclável. "E importante lêm­
füar que, com o processo de 
reciclagem, além de estar aju­
dando .os aniwais qe ruâi 
estàmós também proteg~ndo o 
meio ambiente", salienta. 

argarina, de doces, de sorve­
tes etc.)! papéis (caixas de pa­
pelão, revistas e jornais velhos, 
listás telefônicas, cadernos usa­
tlôs e apáras de papel amassa­ªº etc.)., vidros (garrafas . de 
cerveja, refrigerante; ·suco e 
água, gatrafües e litros de be­
bidas a'IcoóJiêas, frasco"s de 
molhos e condünentos; pote.s de 
produtós ahmentícios, frascos 
de perfumes, de produtos de 
limpeza etc.) e metais (latas de. 
óleo, de cerveja, conservas, la­
tas de leite em pó, latas de re­
frigerante e alimentos infantis). 

Informa, ainda, qúe "a 
receptividade por parte das. pes-

• soas contatadas '._está sendo óti-· . 
ma, e que, .em tão pouco tempo 
já estamos conseguindo criar na 
população o hábito de-separar 

Segundo Renata Domingos, 
da Associação Amigos dos Ani­
~ais, ess_a c.ampanha _teve iní-

lixo, o que é incrível''. .. 
Ela informa, também, que a 

divulgação vem sendo feita pe­
los próprios membros da Asso­
ciação - Renata Domingos, 
Mônica Domingos, Ruslaine 
Gonring e Sandra Pazoline -, 

à vénda de lixo reciclável, já 
providenciaram a ca~t:ração de 
1 o animais de rua, conseguin­
do; assim, lar para esses ani­
mais. "Para isso, contamos com 
dois veterinários que estã'o nós 
apoiando: Dr. Benedito _e Dr". 
Micherly, que fazerri gratuita-: 
mente as castrações, cobrando ..._ ~ g 
apenas os m~dicamentos_ utili_: ~ }> ~ 
zados", explica Renata. •· ~ ~ ~ ~z 

Ela faz questão de ·assinalari ti~ º 
que a Associação entende a cas- \o (t.... 
tração como única forma de se ~ ~ 
controlar a superpopulação de \.;:;;_ 
animais abandonados. - ~ 

Os que tiverem interesse em 
fazer algo em prol dos animais 
carentes devem entrar em con­
tato com a Associação: 9966-
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::- AMIGOS DOS ANIMAIS 

0colatinenses 
{q~~rem acabar -
i:con1 o 
sacrifício de 
cães e gatos 

.. NILO TARDIN 
-. COI.ATINA. A proposta huma­
. nitária de evitar o sacrifício 

de cães e gatos vem movi­
mentando ON<;is e órgãos d~ 
Governo de Colatina. Achar 
um lar para os bichos capttj.~ · 
rados nas ruas pela Canoch 

·· nha do Centro de Controle : 
. de Zoonoses (CCZ) virou a_·. 
. maior preocupação da Asso• · 
·.· dação dos Amigos dos Ani~ ' 
. mais de Colatina. 

·.' A nova Organização Não Go~· : 
vernamental (Ong) almeía · 
busc'.1-f recursos e doações pa­
ra cnar um abrigo, além de in-

, centivar as campanhas de ado:.. 
.. ção. A remoção de cachorros. 

e·gatos por famílias, empresas' 
,.e instituições e zona ruraL 

,._ també·m· ent~a na estratégia . 
. dos at1v1stas, acentua Sandra 
. Helena Pasolini Vianna, 42 
. anos presidente da Associação 

dos Amigos. A pratica da eu­
tanásia pode ser trocada pela 
esterilização, diz ela. 

Doações. Cerca de duas de-:. 
. zenas de adoções já foram 
_encaminhadas pela ONG,' 
. mas a lei que limita a retirada 

, de dois animais por pe;ssoa 
°'vem provocando reação dó 
~grupo. "A limitação impede 
.. de salvai: os animais do exter- · 
; mínio", destac_ou Sandra. 
. A Associação conta com 20 
~oluntários que planejam ir· 
as ru~s convocar à população­

,, a aceitar um animal em casa . 
,,além de tentar um acordo d~-· 
;o cooperação com o CCZ de 
,, Colatina. "Às vezes chegam a. 
,,, nos impedir de entrar na área 
.• _do órgão". alerta Valéria 
;::Cristina Moraes, membro da 
_entidade protetora. 

.. ~o pr_az~ ;.d,ç cinco. <li_~s. o, 

. e ao ou gato apreendido que, 
não for resgatado pelo. qono,, 
corre o risco de entrar na fila. 
da eutanásia praticada dentro· 
das normas legais, informa a 
veterinária do CCZ l\faiara 
Cunha l'ietcher. O motivo 

'. alegado foi à falta de espaço 
nn C<\llil e o alto custo de ma­

: nu tenção dos "bichos, mas o 
; órgão também conta com a 
: própria linha de adoção. 
' A maioria dos cães chega 
· doente e maltratada ao CCZ·· 
' cm razão do abandono na rua 

,: pelos próprios donos. "Os 
:: animais para a·doção saem 
' daqui limpos, vacinados e 
isentos de pragas.- Estamos 
abertos a contribuir com 
qualquer entidade ou ·pes­
soa", garante Maiarà.· · 

"Sabemos que animais sa- · 
dios capturados estão sen• 
do executados' com inie- . 

, ções letais. Nãç:',queremos 
·ver os animais.soltos mas 
' eles têm o direito à ~ida", 
'.disse a ·servidora· Mônica 
''.Domingos. , . 

í------ -------__ .. --------------------, 
·: ! 

CCZentraem 
· ritmo de doação 

Técnicos do Centro de Controle 
de Zoonases (CCZ) de Colatina 

' foi às ruas esta sema·na para 
mostrar à população os proce· 
dimentos de adoção ·de ani· 

' mais. O coordenador do centro 
Fábio Cusandei Jorge frisou que. 
o objetivo "é conscientizar· a 

• '.• cerca da posse responsável de 
cães e gatos". Fábio divulga as 
razõ(:!s pelas quais o CCZ reco­
lhe a'ni~ais vadios_.da via· pÚbli~ · 
ca. "Além das doenças como a 
raiva que não ~em_ cura, podem .. 

, cau~ar acidentes e mordedu· · 
ras", ressalta. A sede do CCZ fi· 
caem Barbados. Telefone 027· 

' ·• 3721-1681. . 
"" 1 : . , ____________________________________ J 

• 
r-------------~-------~------~, 

•I : 

A Associação dos Amigos 
dos Animais de Colatina 

• Rua Pio XII , Centro - Fone: 

' 9966-9238 

t '."• ·, 
t • Presidente: Sp11dra. Jfrlenu 
~ Vianna 
~ . ' 1. 

~-----------------------------J 
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CCZ é denunciado por 
sacrificar anin1ais 

\ A"':i"i..:1acio .\n11go·" Jo.;; 
,\m11 1J1;. de Colau11a /\/\AC. 
dt:nu11c11>11 que o l«:nlrc' Jc 
( ,1ntrok Je l 0P110,.;s de<; la 
'1JaJc - CC 'L. cstú Sdt' n li..:Jndo 
cks, mesmo scnd n saud.ín:1s 
''Qlkm afirmou 15'0 fpram ns 
propnos func1onários Jo (Tl.. 
P que dcr-.:ou" grupo amJa ma1~ 
1nd1gnado. 'l emoo; que fazer 
alguma coisa para acabar com 
es a triste n:al1d ade". disse. 
111cu11i'onrn1Ja. [{c11a1a Pom11 1-
gos. mcn1hro Ja cn11Jadc. 1\ km 
dela'. d ria~ out1 a~ pessoas 
cstC.11 11.1 lut.1 po1 uma mesma 
eau,,a. sahar os animais do­
rnc.;'111..'.n;.;. 

"andra !lclcna Pasoi1111 
\ i.111nJ . que também Jd'cnde os 
a111111<11s. se J1sse tkccpc1onada 
c11111 o secretári o Mun1c1pal Jc 
SauJi:. Ta d eu Marino q u e, 
diante da si tuação. tcna falado 
en· ",acnf'í c10 humanizado" 
com" 1om1a J..: .n1stliicar a a~.io 
tio ( ( z. O grupo. cgundo ela. 
c t;1 d1spost11 a J1scut1r altanças 
no sentido de um trabalho e111 
co111u:ito. "1,·mos que nos un11 
rm dd'c .! a \ida e à >aúde do 
a111mal. E ·se t.: nosso propósito 
que s era aprcscntado aos 
rc~ponsá\et s pelo CCZ". 

Va léria Cristina Morac s 
• disse que- funcionários não 

permrlcm a entrada de membros 
d.i AA/\C no CCZ. Para ela, é 

pri:t 1 11 u111a 111vl!'~ttgt1\·ün e 

p1-.1\·1dí':11ci a ' de\'tlll 'cr l<•­
nMJa, p.uu íH:,1Uar Ct'll1 a tnl'rl~ 
dL·~n~ccs~cu 1a d(ls c:ic ..: 

Rcnata chama a a1cn1àn 
para" r:110 de que o Ccntrn 1ic 
Controk de Zoono'>e> \ CCl) 
dcsnunprc a sua função '''e tal. 
que.:·" dt' controlar e cm1d11:ar 
as tk1u11,:as trnnsni1t1Jas peh1s 
am111a1> - conceito de zoonosc. 
"Animais ão sacrificados 72 
hora-. após a s ua captura, 
contrariando a Dcclaiaç5o 
Umver al do s Oi rc1tL>S Jos 
A111111a1s e tamb.:m a Cons11-
tu1çào l3ra;tlc1ra. qu..: pro1bcm 
tal cnmluta", disse . 

Para Sandra. o CCZ deveria 
capturar apena:, animai,, 
suspcllo<; e sac n fícar aqu.::k · 
cornpr"' ad a111c11(c 111fcctos. 
"Volto a &;11tentar que mrnha 
posi~·ào e contrária <i conduta e 
não ao ( CI. . .'ua conuuta 
deveria ser h;1scada Lm 
camp.rnltas (h llll\l r rnai,:ào a 
populaç5o. ca111panha> de 
casliayi'H> !!ratu1t.i do~ a111n1ais 
u que C\ 1wna o nasc 1111cntn de 
!"ilhotcs mdcscjadu~ e. a longo 
prazo. resoh eria o problema Jc 
animais abandonados", sugcnu. 
Disse. a111da, que a AAAC Já 
vem realt zàndo .csse tipo de 
trabalho cm escolas e ccnt1<1\ 
cumunnános. 

011ho. ele 
ave 

11'· 1 .i 

~' J11q.; rt:Jh nli "t;1;1r 1 1 1 

<.C.lllhv~.:r:-ll \1J.,h..1.11~r ·, 1n ,\J 
A1ne1 •:;.1 v1a~·~mh1 de t :ri l 1• "-

m.us [rê"' .:otg.1..; l·1Jh11 11.1111 

nessa grande .t\t·n1~11.i. 11 J\ 

i1pC11•1~ do1~ t:l11hC~ldl Jr11 '" 111 

viagem. p~"'-'.-'Jndl 1 f' 11 11 J 

t.:1dadt·1;, da \111t..·r1 a \ , t:c.. 1p 

rcaltzad.a JY.>f('\Jl' .1pJ1:\11111 • l'"lu 
trnuo;pnrte sob Juas i 1>d,1-. q H.· 
tt:vc .;otnt\ pu11lo de p.1: t· Í.1 ~1 

Grande V1tpr13 J'l'd~ ~ .... , \ 1.1 r· ~r 
meio Jc regr<\1<1< lntol•r .11 o I" 
slo e.xpostos ~111 u111 !'·'" ·:' 
montJÜP crn eni..:onl1os l · t: ,,t. 
d11l>c' e motoc1cli;tJ,. 

O mototid1\la -.a1u t1c \ •l •n.i 
elll ahnl ôc 2002eso1~1u1m•111t ' 
1nt.!SC~ depois. com n sat1' t"i.H;;i·' dn 
dever rnrnprido "() Ala·.k• <' tlln 
·~unho Ue ;,.·onsumo' <lr !1't' 

rnmcx:1di .... ta" f!ilntnte C::utt:I1\) [ _i 

..;egUlll \'la!~COI r1h.1l;tndn Uillu J\ H1 

Falcu11. ~IJO cdmdradas. ,. FJ·''"' 
pnr pa1sc:; r01n1' Boln·1a 1 1.J!J.t 11 ir 
Peru t cidade <l'J~ l·l' 1•,, 
l.'J1rt·1111. que~ nat111.1l de l "'"n" 1 
1-.1hl11.:.ílrHl \1<i. 1na~ :11 i1 " 

\ 11or1a \·nm<11. •datk dt1\:L»"1· j., .1 

d,,5 rnJt\_1r.: dc:~..ttH.1s fo1 tlr1\l1J1 .i~ 

1d10111as. 
"Em alguns IllLl111cnto~ percebi 

que a pessoa \jU!' l ia1n p11x:H 
assunto con11go. mas em 1mp1'c..-

VIAGENS---
Ak1H1.ia!'> · t~ ·l ''t:"-•_;. _.n.(1.,.•1, 

H;:JIJ/...l p~k51J •L1 l"11l PJ'o) (. \lia. t; 
,.. t•11cn!ailü1) nc.: H •L ~;o_ 
Jlll 'l'I 1 ! IS\J:- ·.: ..... 11-. 1 .:~1\l., q~ç 
l,'1\01 1 1) 

s1vcl a comun1cat;~o A f&!,,1 : • llra>il " •<>L 
r: domin10 na l111uua t~"11am:,_. r.1 • 

pr 11H.:1p .1 I pí\'t'iit"m.J J}lll~il q 1<:1 

desconhece (1ut1 ns 1d •'m·· 
r rlnc1palmc11 1.1: u in~ll:~. \ld'' r 

un1vcr'\al" , re,<:.altou t .ur,..·1 1 1 
chan1ou a Jlt:n\311. dur •ntt• . 

eJ11rev1sta. sobre :1 impo11an,1,1 i·: 
prudência e <la prn~1 11·ào. 'i"I?'.''' 
do ele, o 1110\0crc·lt 1a Jc'" '~' 
~itar o limite dr '~hH.:1dadc. " 
pretende rr1e~nl...: .:hn.!a1 ao •lt .,1 ir• 
Outra t!ica e se prnc111r 'r 
equipamentos de prnll'Çà" ;1 .• \;1 

dual, que sjo lu11d,1m~1HJh 1),11., 
evitar uc11.h.·11tc5 Lc1!.:h. 

Outra aventurJ hJI pl'n.:urri.·r n 

A ~umun1t.fadt• ti<'< obtma 11. 
d ispõe Jo ( enm1 de ( on 1\ ~11,-1.1, 

;\luluplo-l 50. lo,alrLati ''"I 
ba1rm \'da Real '<<!e ,,.111 s~11du, 
promO\ afa a 1m.:lu5,\o ~CJC'ii.tl dt 1 
fil miltas ck hat :i 1 "nda .\ 111• ~ 
11111dade. <:oti11k11Jda r><·IJ! 
Seç1etaria \l•J>11.:1pJI d 
J\ si l~rn.:1J. lld,d, tc1n c-t rnol 
obJCll\'o, akm J~ 1•Í•"rt'crri 
at1vidadt:s :;. ultu1 ~11." e rel'rcall\ itS.j 
propMci onar " qua l1f1c:1 ç'\0J 
profíss1011al, •:(•111 a :e.1111.aí·ão (i-1~ 
ma1s vanad<'" .:ut su~. çomt'I 
·ar<linagcm. bor<lad•Y, cuhn;~na ·:I 
aperfe içoanienlo para domcst1C<1\.,. 
O Centro tem urna <Íf\:a Je t ,6 md 
metros quadra<l"s 

1 
No local. ha consul1ór1nj 

médico, salas J·· enfi: 1mag~111. tlcl 
educação 10fa1111l e d~ reunióc~. ei 
ainda aud11t• r10, qll.idra pui• ' 
esponiva ~ de futd>t>I 111c.,·1 .

1 

galpão 111ul11 li\·' e co,.rn\,~ 1 
.. ; escola. Os b~l'C 11.tJ•l"' 5cr u, 

idos.os . JH'rtJJ,-.,t:-; Jc defícu:nL .J: 

e familia'i tk bJ1.\.1 i<.'i1da dn<.;
1 

l
bJirro~. ,\ nu' J unodn<.lc fica. i:..i; 
Rua A<ld111<1 :-.1x ita.' n". r·111 1 I:i 

1Real (\'~ta ruJ 1•c·1 •:<qut11'1 t•'' 
.\\rnul\ 'ih~·-}"·\ 11' ri• '.tllt;\1 

moln ... 1rl· .l r ..... 

<k·.Jfio Cl: a U1'1J 4 i 

.,, 
li dJ 1· " 
5 1..t1m-

JrJti.1:-- 1 th1(t C1.Hhh4·"J1i•lct .l 'll"k11{ 

f"Jfa \'<>C t:j•.o \k qJ~"ll. r' r .111 2 J 
J11\<;. de J.\ cntl1ra. ;;. ~t'~·-•11t!11 t' a 
flllll<.1 l'."")l ,tu ....,, 1 "'"'~' ~I,. J.d 

pCI1'lJl\O 

l ~rc \. mu1h h , i'' 1 tt•au .. 1r 

i!llW.plO!lh}'-.Tl..L'\f',11 Yi(,r p.1•41r 

Jh\f JYUl J',,rJ. " í r1 i(1111p .. .oi·.< 
p rctr111l<1 • nnlu.·\ l ~e "., J1 i.;.; 

par~1 , n!nJ 1 f.J· e.!-; • 
li llr.' •i~L., ( 'Ul'!,l ! \ . 

. 
.._ CJ us <.1ucr rc 
detentos pel'~ 

. Emhu.'Cil ckdlltn 1:111\a' ;i.11:1 mhu.r 
O!> e{c::itoa <h.1 n..:uh."t',. HP\.'llt~\ tli'! ... <ni.. ... 
~à ~ua lamtl1a. tl1fllíl l ' 1p:u .Li. ;il[,,., , 
esponsabihdadts e, :i,.p; .as, c11'''' 

íeiO..~cyç,io ~ucwl, a !->"c1t 1·:11J d. l::..~ ... 
lnt\Çct( C) píO)e"t.O °"Rr!S~l -.-1Jl1z.unJ1.1 jh.lh .. ~( , 

1. ·. ·Ik acpr<lo com o prr•J< tt •, ,, :>~< 1.::an i 
&-:. Rcssuct 1i1.a\ih>, 111.! ·r~ r-•r.:.--; .. '; 
ab q 'ló <l<!)llà1J-<le-t>t·1a ,1u, · .. a .; e., 1•. 
tap1:>.aha. A >clcçã,i do JlllCm·» ki: 
\f11id1Lde e d.1 ·omis<io lt'-.111~;; Jc • 
llpr,cscnJarcn~ melhore' <'ott,ii~i·o:>, ·'! t• 

'Porn,.a d.irdota J.: l'"'"'ct.1.1u:,H~ .. 
e.tllJJreSa .. 1:;uutata..la.> J~1·1n•t>t J.Ia:r. r,r, • 
proj'.>obta <loprcJeto, o t11·x,,·;u dr t:<..ll.V~•· 
(cní .a<rse to.(nal'. parcr:1ra J:, p:•)j.,111. (}, r1 

tom'1nctntivo\ f1~cu1>. : .. cnb 'H' ·;.,r,,;1 
d1minllll t\ JC1ó.c1dência úl.H:üa. e ,c,·1• 1 

r<i 11011.,&vci.~'1, afhmou · 
, ' Sei,;11;1 o.~ prv,po>t,., '1111," '... h' 

lut:itu> u-o1balh1~t!ll» r:1 rl!Orlm' r..1nr _' ,; 
Penal.e poder.i in~t~ht.(11~ )ü'\ .• J ,·I 
de aiu~_u'!.l, ús,11a e)°'- ~·1 .. ~;.t·n~ .~ :,;· .... ;~ 
parcerias. \1111.1 · ez q11, 

r"'\.:1r~o a {>11~.o.,·~tl .:t.' .. 
l't: . .!: >i.: ia: ct: :11<'.1 1 



Vidativa/Hidrovia foi o campeão, vencendo a Mimo por 7 a 5 na final 

Soares vence competição do Campestre 
Ao vencer o Posto Ipiranga na 

partida final , a equipe do Soares 
sagrou-se campeão da II Campeo­
nato Empresarial de Futebol 
Society do Colatina Campestre Clu­
be. A disputa foi no domingo, dia 

23 de maio, a partir das 9h. Na se­
mifinal, a Soares venceu a equipe 
do Camata, no fim de semana ante­
rior. 

O diretor-executivo do Mercan­
til Soares, Francisco Soares Pikin, 

enalteceu o trabalho da diretoria e 
dos jogadores e disse que todos 
as equipes estão de parabéns bela 
bonita competição, elogiou tam­
bém os organizadores do campeo­
nato . 

Bela Vista realiza Torneio da Paz 
{' 

Na quinta-feira dia 1 O de junho, 
será reali zado, no campo de fute­
bol do bairro Bela Vista, o Torneio 
da Paz. O in ício es tá marcado pa ra 
as 8h e a inscrição custa R$20,00. 
A premiação será fe ita da seguinte 
forma: 1 º. Lugar - Troféu, 5 kg de 
carne e 3 ca ixas de cerveja; 2º. Lu­
gar - Troféu, 3 kg de carne e l ca i­
xa de cerveja; e medalhas para o 
arti lheiro e o go leiro menos vaza­
do. Have rá sonor ização duran te 

todo o di a. Os interessados em to com o organizador da competi-
partic ipar devem entrar em conta- ção, Leco, pelo telefone 3711 -0660. 

Convite 
A Associação Amigos dos Animais de Colatina convida 
todos os interessados em participar desta associação para 
comparecerem na reunião que irá formalizar a criação da 
entidade e seus sócios, hoje , dia 27 de maio, a partir das 

19h na Rua Pio XII 69, no centro de Colatina/ES. 

UINT A-FEIRA 27 DE MAIO DE 2004 ....... .. . ...... _._ 
- essa decisão foi motivada pelo extravio de 
milhares de documentos desta empresa, pelo Fisco 
Estadual durante uma operação fiscal no ano de 
1998, conforme edital de extravio publicado no 
Diário Oficial em 19/04/2001, assinado pelo 
Subsecretário Estadual da Fazenda Sr. Jair Gomes 
da Silva ; 

- obteve no dia 20/05/04, perante o Tribunal de 
Justiça do Estado do Espírito Santo, uma medida 
judicial , assinada pelo Excelentíssimo 
Desembargador Maurílio Almeida de Abreu, 
determinando a reativação da sua Inscrição 
Estadual, bem como a observação do artigo 75§12, 
da Lei Estadual 7000/2001. 

A SOARES sempre ac reditou e cont in ua 
acreditando no Poder Judiciário deste estado e no 
bom senso dos nossos governantes. 

Colatina, 26 de maio de 2004. 

GRUPO SOARES 
25 anos contribuindo 

para o desenvolvimento do Espírito Santo. 

Abandono de Emprego 
Shock Confecções Lida, inscrita no CNPJ 7982966/0001-28 situada na Rua 

Eliezer Pires 45, no bairro Vila Lenira, solicita o comparecimento da empregada 
Rachel Torezani Telles, portadora da CTPS 73134, Série 00020-ES, no prazo de 
48 horas, sob pena de não o fazendo ser inclusa no ARTIGO 482, Letra ida CLT. 

Colatina (ES), 27 de maio de 2004. 
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~a nos contagiar com suas brincadeiras e irreverência. 
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fplicidades ... Homenagem de seus amigos e familiares. 

Edital de Convocação para Assembléia de Fundação 
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATJNA 

Convido as pessoas interessadas para a Assembléia de 
l<undação da Associação amigos dos Animais de Cola tina a · 
omparecerem no dia 14 de junho de 2004, às l 9h, na Rua Pio XII, nº 69, 
~entro, Colatina-ES, para participarem da mesma, na qualidade de 
tundadora, ocasião em que será discutido e votado o projeto de Estatuto 
Social e eleitos os membros do Conselho de Administração, do Conselho 
!:<iscai e da Diretoria. 

Colatina/ES, 31 de maio de 2004. 

Sandra Helena Pasolini Vianna 

O presidente do Dom Basco 
r.C., Nelson Pereira de Mendonça 
Filho, está confiante no seu time, 
que participa da I Taça Univila de 
Futebol Master, em Vila Lenira. Na 
estréia, a equipe venceu o Milio-

Sesi realiza 
campeonato, com 
jogos na segunda, 

quarta e sexta 

Aconteceu na segunda quin­
zena de maio a abertura do Campe­
onato do Sesi de Colatina, sob a 
coordenação do professor Carlos 
Roberto David ("Carlão"), que 
retornou à entidade. De acordo com 
as informações, 14 equipes partici­
pam dos jogos da competição, em 
duas chaves. 

A festividade de abertura foi 
com a apresentação das empresas 
participantes e o jogo entre Frisa 
(campeão de 2003) e F.B. Confec­
ções/Petita. A seguir houve forró . 
com Fábio e Fabiano. Os jogos do 

li . Campeonato do Sesi são realiza­
dos a partir das 19h30min, às se­
gundas, quartas e sextas-feiras. 

Seresta nesta sexta-feira no 
Restaurante Sobradinho em 

São Silvano (de frente para Aucosa) 

nário por 2.a O, e no seu segundo 
jogo, goleou a Associação de Mo­
radores do Bairro Olívio Zanotell i 
(Amoz) por 8 a 1. 

O Dom Bosco do bairro 
Honório Fraga vem jogando com 

Lico; Pedrinho, Caxixa, Belmiro e 
Criolo; Tonho (ou Amadeu 
Negrelli), Wallace, Garrafa e Elzo; 
Agrizzi e Ambrózio. O terceiro ad­
versário do time foi a equipe do 
PSZ (Pelada de São Zenon). 

Torneio da Paz com 12 equipes 
Na quinta-feira, dia 1 O de ju­

nho, será rea lizado, no campo de 
futebol do bairro Bela Vista, o Tor­
neio da Paz. O início está marcado 
para as 8h e a inscrição custa 
R$20,00. A premiação será feita da 
seguinte forma: 1 º.Lugar - Troféu, 
5 kg de carne e 3 caixas de cerveja; 
2°. Lugar - Troféu, 3 kg de carne e 
1 caixa de cerveja; e medalhas para 
o artilheiro e o goleiro menos vaza­
do. 

Doze equipes participam da 
competição: Gatão, Cachoeira do 
Oito, Fortaleza, São Judas Tad'eu, 
Colatina Velha, Amigos, Operário, 
Veteranos Leões, Internacional, 
AA Bela Vista, Celebridade e Sol 
Poente. O sorteio dos jogos será 
na segunda-feira, dia 7 de junho, 
às 19h30min. Haverá sonorização 
durante todo o dia do torneio. O 
evento é realizado pelo organi­
zador esportivo Leco. 

Parte Elétrica 
Instalação de Som 
Acessórios e lnsulfilm 

Av. Silvio Avidos, l 831 - São Silvano 
Colatina/ES 3 711-3128/994 7-2586 
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Colatina ganha uma ONG em defesa 
da vida dos animais domésticos 

Uma Organização 
Ni.%0-Governamental 

(ONG) de proteçllo aos 
animais estó sendo 

criada ern Gelatina, sob 
a liderança de Sandra 

Pasolini Viana. 42, uma 
colatinense defensora 

dos direitos dos bichos 
tu~ muitos anos e que 

ficou preocupada com o 
seu destino após o 

surgirnentp do Centro de 

serão rcrolhidos dn rua e, se não 
apnrccer o dono em três dfos, eles 
serão 1acriticntlos. E esse rccolhi­
nicnlo, f"tt.!la infum1ui;ilu oltlilfo, jã 
começou. lnclusivt:, scmnnn pas­
sada recebi um telefonema de uma 
senhora informando que recolhe­
ram um animnl dentro do seu quin­
t~J • .§\Q1plesmente porque estava 
com a pata machucada. Alegaram 
que linham que recolher, pois nno 
se pode ter animal .. doente". 

Controle de Zoonoses o Co/at/11isra: Mas mcê não 
(CCZ) de Colatina. órgão concorda 11ue às vezes o animal 
público ligado aos soto- solto nas ruas traz problemas para 
res municipais de Saú- e comunidade'! 

do. Sandra conta com o Sundru:Olha,Colalinanãolem 
apoio do marido. o tanlos •nimais soltos assim. A não 
advogado Ubirajara ser ele grande porte, o~ quais cu 
Douglas Viana, que concordo que srjnm recolhidos 
prestará assessoria porque podem provocar acidentes. 

jurldica à Associação Agora, quamo aos animais pcque-
Amigos dos Animais de 11os, não vejo necessidade de re-

Crilatina (AAAC). O colhimcnlo. Soo favoráve~ sim, a . 
objetivá da entidade, uma componha doconscienliznção: · 
entre outros, é, entre p:ira a população munh:t o seu :mi-

-outras coisas, "evitar mal preso. 
quo animais. sadios ou ,_ 
não. sejam recolhidos e o Colat/11/sta: Não seria o coso 

sacrificados". Ela se de recolher os anhnnis sem dono, 
r~fere mais aos nnlmais fazcrodevidotnuoni.entoedepoís. 
domésticos de pequeno doá-los para familias interessadas 
po~~, corno caes e' · ·---·· na sua criBçüo? O CCZ não podeª·· 
gato!!;, que, em sua ria fazer isso'/ 

opinião, não põem em Sandra: J>el<i"que sei, pelos 
r~·sco a vicia do cidadão. . conversas que mantive com os au-
É favorável, no entanto, toridodes e representantes do se-
Íim rSéolhimento de bois lar, não vejo possibilidade de eles 
a e.E.valos. desde que fazerem isso. 
· h~ja.~rnbém todo o 

: :éi.lr,:ICido e o respeito 
· ~a:Ssàrià para com 
, 'ei;ses animais. 
.... ;· . 
O Calat/nlsto: Sandra, você 

;;ct!..-ria fJllar µm.pouco a respcilo . 
~ONG que está sendo crinda 
e para n_quat' vem ·recebendo o 
e;tOio &c·rm.tifos s.impnti7.antcs dn · 
~., 

S~adrn: SÍm. O nbjelivo da 
Ai:i;od:tçào Amigos dos Animais 
<i'<:C<;!Olina é evitan1uc a l'refeitu­
nnla a Seacfuria de Saúde reco­
~~seoo sru..'riliquem. Nos­
,.. clljt-l:ivo ~ que, no futuro, te­
~'as um~d>riguparaosanimais 
"(f.U: "'3,Ól)!Õ!lS.pÍtbfÍ<os fo>"ntn 
~·3 de dOÓçilo. Uma cam· 
~!ui <i'tl' o i'refeiluru lambem 
~~~~é a de c:istraçao que, 
o"*.1J.la ~gl!J, pod(ri~ Bolucionnr 
i:>p~~c.ii. Ü!l!U M l'llSlrlll;lleH se 
eurlama~as rJO futuro, pois não 
~ h'l);>I simplasinentc n."Colher 
-i~uscl:t.:n.op..:fu.lema $ilCtifícnndo 

-~w~M 
, ,~CdMlrrist,a: Bei.111 você, an .. 

. C'ell ~-~ ~iá úriaçoo <)essa 
, cp-~ <;!;q-0u il erilrar em 
'~r.Q o:nn .. mnoridJdes para 
· ~..<iW!!m tsfi o ~i.~t1:0ma de fun· · 
tlm::-a~~ d:> Ceitlro de Centro lo 
<!lo Zi:<Ii=<. <l"" foi ínaugnrado 

-'âli!""'=~? 
· -S.~~~.i:f::s.rh-.Csim.,emedisse­

r.;;;:;J f'Q:te tov\.."-t C$ 41rrimais sullo,-s 

O C11/11tln/sta: Foi o portir de 
rcclnmaçí\cs de rnorodorCll que 
você resolveu criar o Associação 
Amigos do• Animais do C-Olalina? 

Sandra: Dem1 a idéi3 des!:: as­
sociação jó. vem de muitos on0$ e 
mesmo em nJministrações passa­
das cm já pude evitnr o recolhimen-. 
lo de animais. Já. entrei cm conl1lto 
com entidades de proteção nos 
aninmis de todo o Orasil e fora dek 
e recebi ajuda, cm lbrma de corres­
pondência ~o prcfeílo, oo diretor 
Uu Sanear, para que buscassem 
outra fonns sem Sl!f o rt.."t::olhimen­
to. Eu. na verdade, sempre' gCJslci 
muito dos animais e a itlt!io de criar 
uma ass-ociaçilo t anriga. Mais rc• 
cenle1nente cu entrei em contato 
com ourras pc!rnoas que gostam. 
de animais e têm n mesma afinida· 
de de protçgé-lo:; e v no•~o gm· 
po, a cada Jia que pussa, \•ai nu· 
metlfando. 

O Colatlttl>ta: O que falln JlDfll 
coiuciluir oficialmente a ONG'! 

Sandra: Vnmos registrar nesta 
ou ua semana que vcrn, roís pra 
criar unw associação é neces.súrio 
publicarum edital pra terunL1 reu­
nião, constituir em ~'ctação umn 
ditct1:1ria, com prcsi<lent~ vic~ li:· 
s.onreiro ... Entt\o. no rrr.Jis tanlttr, n.a 
semana que vc1U. a ussoc iaçil.o cs~ 
tara registrada. 

O Colr1ti11il"1: 115 muitas p<:s· 

--. . ______ J)JY•""'''"! 
-·I 
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Sandra P. Vlanna na lula por tralamenlo com dignidade nos animais 

soas inlercssodas cm participar'/ n 
como fazer pam o leitor integrar 
também csla enlidadc'/ 

Soridrn: Muitos amigos. estilo 
ince~w.loi e a cnda dfa que paâ~ 
sn está numentantlo esse mímcro. 
O leitor de O Colatinislll que qui­
ser ~rtídp.ir, entrar em contato, ou 
saber de outras infonnações, é só 
ligar para o lekfonc cclulnr 9966-
9238 ou 3721-0600. O endereço 
provisório, até termos uma sede 
própria, é na rna Pio XII, nürnero 
69, no centro, junto a.o escritório 
<lo Dr. Ubirajam. É só procurar por 
Sandrn, que eslnmos da porias 
abertas. pois quanlo mais gente, 
mdhor paro fazer a defesa ao lado 
dos uossos amigos animais. 

O Colotlnistn: E nns outras ci· 
dadcs do pais. você consttltou a 
cxistênci11 dt: muitas ussociuçõ~s 
do gênero? 

Sandra: Sim: São muitas ltlC'S­

mo, e n cuda óia que p;ssa elns 
vlu cr~cendo mnis ainda, e a ltlfü 
nosso.'\ e de IO(fas ns ONGs. é acu­
b:ir c.om .9 c11mx:inha. 11ssns outras 
associaçõe~ surgiram jus1amcnre 
por causo desses centros de 
zoonoscs. Jncfusivc, o ptesidcnte 
Luiz Inácio Lula da Silva recebeu 
em oulubro de 2003 um abaixo·OS· 
si11ado1 com inú~ucras ussinaturas 
do Brasil inteiro, pam o Ministério 
da Snfü:le acabar com a c~nocir.ha, 
enfim. buiê:ar uma outra fonnn de 
resnlvcr essi; problema. 

O Colrirfois,a: Qual a sua po­
siç3o quanro aos animais que. sJo 

usados. como cobaias nlls pesqui­
sas da medicina? 

'Sundn: Somos contrn os :ini· 
mais ifern p!Ua as facu1rl:ulcs 11 fim 
de serem utiJivJdo~ 1:omo cotmio..'\. 
Existem outras formas()(; 9t rt:snl­
ver isso. Não hú neces~idtlde til: 
st: nmllrali2r um auimaf. ExisH! a vi­
vissecção, pcln qual eles usam us 
animais para experiências. e a nmi­
oria das VC?.es ~em nn~<:.tc9io. En~ 
Ião, o gutinho, o cachorrinf,01 o 
mncaquinho, ele ficq com a cJheça 
ou oulrn pnrte do corpo iotalmen· 
te sberta, e o cicotisla t~~h.Jdando 
11<1uele órgão. Quer dh:i:r, u :mimei 
tica sofrendo e não há 11~t;çs:mia­
de disso. 

O Colut/11/stu: O "nimal, na 
verd,uic,..no mundo modcrnl', de. 
veria a:c:r uma hoa companhfo pai a 
u criança e o adulto, não é mc:>mo? 

Sumira: Com c-crtt"Z.<1. IJ\chb<i· 
ve nos F..stado!I e nn Europa não 
exisle a carrocinho:: poi.3 eles têm 
nbtígU!. Sfo teeulhhklli os n11i111als 
rias mas, que vüo para o ;ibrigo t 

depoi.s são doado$ para adoção. 

O Colatl11iMn: Se algum animul 
fugir da casn do ~cu dono e ek 

Outras inlegranles 
da As~oc!ação: 
11en•la Domingos 
Mfürica Omningo; 
Valéria Cri•liro Moracs 
R3111ml!l l1m1ini 
fcam.ieli lR~tkini Cnslh 
Suwnu f\ze'llldo Cristo 

n:1o c::;ms.cguir ~·.:cmnr :.is 11;0\'ki.Cn· 

cÍ.!!": ner::.'i:i.1.!'i11~ s tei:\t•(J, i.•:1 !'it:jJ. 

avbar ílCIS mcií1<; de <.·onmiti'..'a.;ã.:i. 
i11li.unw1 u'i \'Íz.in!w.i:~ i:·nf\:.;. iü1fo.s 

os prnn:!lim•..:11!0::, d ... · ~\.,"'~ 1..' ri;;. 
co dr: pt::rdn o:i seu bi..:tVi de :•sii· 
nmç:\n'! 

S.:mtlra: Cin::-, ~lm. Pni-s. füi in­
lnnn.1da q~i,: n ·tl'IÍ!!wl \; 1t-ço!h;do::; 

fj:('n apcnns tfês rJl:i·~ Se nJ.\~ i1p,1· 

rcl'l!i 1iing11érn flf.'>~~ p::ri-16 •. • pra 
itknt?l"ic;;1ro ó'1tl1u1:il tk:>~·d! s.:icd!i· 
cado. F.. se~ j':.':i:H>!.1, r:n1 trt'.« t.fi11'., 
chcr11r ao ' ... ;:-n111, de 'l.1\•.1ni_o:-•:<; e 
\•ir :.1 1<n1 c-<.1ch•.itr~11ho, 1:1.:r;.1 qn;.' p~­
g~r l:mQ !.l'<;:i p.Jnt !t!lii.í.Jr:. 1 • .,\Jt"! 

Jj)'C°í, i! pre-:-i.;.o Q\!e -:"1- ('C""/ !~}1."r! 111•~;: 

Hliíi•.•r cJi\"ul~il<::if• ~.ohr•.:' -!",xi-;!·~·.·1-
d,'l dt:• aniw;{is 1.•m ~cu po.~t:( p~1rn 
que i:.~ dono (.:<~mJilH\·;,·?.. { ::ni (!\lt• 

1.er urna maior rJ1v~ilga•,.'ltJ s~~ qnc 
n5o c:.itílnt05 Yc-nd,) i!'il.1, 

O Ctif:J!inhia: i i;S. !11,1jc gtt1po.:. 
que h:~·nni anki\.:tir. p:Jr .. i 1.l~tc~rni· 
nu.Ú·.;t~ ír~itituir,1';e5. a 11111 tk it;v.,.,.. 
lhes 11~t~ cvnfoHd e- í(;t:tlf,..:rll.(i1)'! 

S;uuJra: r:..~l\famcn:e. T~.nl:J na 
Europ:1 t.~Ortll) ntl'i Estudos. há ~-.;n-
1>s grupns QU!! fa:t.cm i'!ls<.1 h~ m11i:tu 
rcmp<..l. Anini.'1js sã.o ueinad:)g rani 
ireu~a huspiliJf.s.1r.silos, pta:Jarn~1i'.j 
rorlr.ho e tonfr;P.o ~;; {k'Ssçaas. O 
cari:~hu qtsc a p--:s.SO>l tl..'i i.lo s-nm!..li • 
tJuz um;;.i reaç.fo f:tJa p~tr~t 1.ln->b;1s 11s 
p~rtcs. Eaq;..si uv l.frdsil isso j6 l·~· 
meçôu t•mllXm. r-Ois v(lrif;s v.1~r.n~ 
J•i t.'"Stl\l' pegamlt..! :mi1H.1b nh.:mJn- i 
nadf..l~: n.as nrns, psrn cui•.iar1 ~!ei- · 
nar !! Jt:pois .1~,·~-l.os i3 lmspü~is ~ .. 
l\~ih.tS. Em ,.!J.rfru. pül!!C:S d-1) (~r;r;.ÍJ, 
J~to~.~!".tc~ i:omc..;:tndo t: per ~11.1\7" 11ã.1 

fo.7.,'t iaso '1qr1i 1:.0 Í:-i!1h it!J S:m!<> 
tamm!m'! Há lliChts1' ~ o:r ;-;t·~n-; 
lfl~ sfm ,guúnln'j p-1.lr dcs. fa11.in, 
li anim;:1I nà<1 é :10u1cnh: p1:11ad.11 
tk. 49 Joenç.1s, 1:01no uma íUlJ•;n· 

1bdc- lu1::ll di~$t'. p{\ÍS eh~ !rm ni~ti­
l:t ufilid~u..icp.n~11) St~r hwJJ.:uw t;:w. · 
Wtn. E porq11c n:1o o d11•!i~o d ":ii.la 
de toJo:s os S<.:Jt:'.i? Sero'i. q1u;. ;!- -;ó l-:O : 

ser l111rnanC1 que !l.!m f, d in:110 d;: 
viver? éu udw q'Jc ni':u. 

O ColatfolH11: f l.1 ~!~ :-i D~c fa­
raç~o düs LlirtHos do3 anim .. 1i::·.1 

S1111dra: Sim. f~ ?i Ut:dirn.J.çfü-, 
Universal dm Dirdws dos /\ni· 
moi.'1, J.> Uncs:i:o, que prr.-,1.;n " J'!· 

uuint~: '110<lo:i O!i m'imí!I~ 1.êir. e 
~i~:amo dil~ilo A 1,·j(~u; Todo~ n:i. 
anim;its têôm direito ao 1c~p~iti) ~a 
pwkçàri lfo ht>nh'111~ Nenhi.tm ani. 
nrnl \.~e"i.~ ser nmltrJ.t.'1diJi ·1·r>1.fo~ e-; 
uuinrnis. 'jClvil~cm; tCm n di1t.1!.n-.Jr 
\l~\·\~1 li·nt''i t:'l;I t>~i.I h~á.iríu!; O ar:i­
IH~ll qu1~ o ho1n.:•m ext.:oih-.~; r1:cr01 
c:omiMnhe1rv ni\o deve ser 11;·1~~ciJ 
ahaotlon;t<ln; Nt:nhu111 en1n\.li de-vi:. 
srr us3do •.!m cxperi?.11.:i:1 qtrc Bit• 
caU.'il' d:1r: Todo iw qne põ:- ~ri" 
riscou \·i<l:!Jt- umuitima! 2. :ttn..:!Í· 

me c1.u11rn J vi\~J: /\ p0lH1\àü ~~ n. 
dc~trr.~içtlo do mdo arntlkr:r~ ;ã1j 
cw1~idr:r:1dvs r.~i1;1C'!l c<m\,:: 1.•:: .. ~::f· 
nr:1i::i;; O:. tfm:ih)'<" <lú.:: .Jl.itirn:{~; ~I.~ 
\'CiH !-it!1 lfcfl•fE~i~J;1:q:io.J }:;!..; (j.;_z,_. : ._'. ... 

~~~:~~º':):~;.-e~~;;~~~:~~ ~~;:~~~~i;St;·.~:·: . 



.O de 
• agita 

l Alta 
a promete ser de muita 
beirão, interior de Var­
tda a terceira edição do 
>eirão. 
o meio dia de sábado, 
tre Vig._ínia Velha e São 
Nova. A 21 horas haverá 
V. 

, as competições come­
uipes com sobrenomes 
tini, Castelione, Furlan, 
za, Maedegam, Agrizi, 
Mozer. Haverá premia-
1es e também para go­
~iro do torneio. 
o de duas motos às 17 
ra a ampliação e refor­
ento será com animado 
trreteiros". 
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recolher 
animais soltos nas ruas 

A captura ser~ 
possível com a 
adaptação de 
um veículo . 
para servir 
de carrocinha 

NILO TARDIN 

Colatlna - Sucursal - A 
permanência de cães vadio.s 
pelas ruas de Colatina está com 
os dias contados. O combate,~ 
pragas e doenças disseminadat 
pelos animais ganha ref ~rço !{o 
Centro de Controle de ZoonQ~ 
ses (CCZ). O início do combate 
está previsto para a segu 
quinzena deste mês. 

Um veícu lo está sen 
adaptado como carrocinh 
armada com a finalidade 
capturar cães e gatos, infor· 
mou o secretário municipa 
de Saúde, Tadeu Marino. On­
tem, a construtora entregou as 
chaves do CCV. A estrutura fí­
sica está pronta formada poi 
administrativos, baias, currais 
consultórios, laboratório, sal 
de sacrifíc ios e canil . 

A CCZ foi construído num 
terreno de 20 mil metros qua-· 
drados em Barbados, a 15 km 
do centro desta cidade. Cus­
tou R$ 357 mil de verbas fe­
derais, além de participação 
da prefeitu ra. Marino <lestaca 
que a novidade ~erá,o c;onsuJ-., 
tório veterinário popular, on- J 

1 

Perigo 

de as pessoas podem levar 
seus bicHbs para tratamento. 
Uma sala de vacinação tam­
bém será montada. 

Ontem, começou a instala­
ção da rede elétrica. "O CCZ 
será inaugurado e já entra em 
operação", garantiu Marino. 

A partir da abertura dos 
portões do CCZ, animais do­
mésticos terão que usar colei­
ras de registro. A retirada de 
cavalos e bois nas est radas 
continuar[1 tcrcc irizada con­
fonn.e convênio com a Escola 
Agrotecnica Federal de Cola-

Cães andam pelas ruas da cidade representando um perigo 
para a população por causa das doenças que podem transmitir 

tina (Eafcol). Os programas de 
combate à dengue e controle 
de ratos e escorpiões serão 
transferidos para o lugar. Os 
servidores da saúde pública 
que foram remanejados passa­
ram por um treinamento. 

"Somente animais portado­
res de doenças graves serão 
sacrificados, como raivosos. 
As regras de funcionamento 
serão guiadas pelo código sa­
nitário, dentro de uma visão 
ética amparada na legislação. 
A adoção de íll}imaiS s~rá es­
timulada", disse Marino. 

A criação da Sociedade de 
Amigos dos Animais de Cola­
tina visa a proteger e impedir 
sacrifícios de animais sadios, 
di z Sandra Helena Pasolini 
Vianna, uma das idealizado­
ras da sociedade. Ela vem 
reunindo entidades e pessoas 
para montar o grupo, depois 
que a notícia de que a elimi­
nação seria praticada no CCZ. 
Sandra propõe a montagem de 
um abrigo para triagem, trata­
mento e adoção dos an imais. 
"Não aceitamos a simples eli­
minação", alertou. 

'' 
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NILO TARDIN . . _ . qtieiXas recente~: Vieraul:··dos ! suspeito de envenenar um:gar- ~ 

Ev~J•;i~;li51~l.~uf4S:= z 
Colatina revoltam os ativis~ _ vocar;a irióx:té-âoi(:füêhos .é ! O delegado Ol_air José dos 

~i;]!~,lltE1-1.~~?i;~1~~1Sê 
Casos· envolvendo .. outros dos·c~o!J~C~~egµei:_n,s,:qbreVl'- .. Codété; 25 anos, após recla-

~ ~=:::~s ~~g•rts ~~~~;;~=:.t 
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bois nà -localidade de. Barba~ · • :.l}ias ,e:;9.~!~);t9·!1~~~~( . · i::;,; ,ºd~~~s6t:ir:ui§ se vin-

. A presidente da ASsociação 
Axpigé)s dos Anjm.ais de Colá­

. tiria, Sandra Pasolini Viana 
. afirma que as reclamações de 
mauS. tratos e. :mortes, inclusi­
ve; o sacrifício -de animais no 
Centro de Controle de Zoono­
ses (CCZ) são fatos corriquei-
ro~ no município; Para Sandra, 

.. ame~t~nclli de um cemitério 
destiruidos aos ariimais e a fal­

·. tà de) recolhimento de animais 
·,_. cie·i::ua_~dificµltama elaboração 
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Defensores dos direitos dos animais de Colatina condenam mudança na Lei de Crimes Ambientais 

Exmo. Senhor Deputado, 

A Sociedade de Amigos dos Animais de Colatina condena a proposta do projeto de lei 
em curso no Congresso Nacional que modifica a Lei de Crime Ambientais ao tornar 
ainda mais branda à punição da prática cotidiana de violência contra os bichos. 

Os ativistas dos direitos dos animais reagem pela internet e meios de comunicação a 
intenção dos deputados federais de acabar com a proteção aos animais domésticos. 
Segundo Sandra Pasolini Vianna, na defesa dos animais-, a proposta visa alterar o 
artigo 32 da Lei de Crimes Ambientais anulando a expressão 'domésticos e 
domesticados', assim descriminalizar os abusos e maus-tratos contra os animais. 

Pela Lei de Crimes Ambientais, é crime praticar ato de violência contra qualquer animal 
Para Sandra Pasolini a alteração permitiria legalizar rinhas de galo, de canários e luta 
de cães ao tornar flexível a legislação animal vigente, disseminando a impunidade. 
"Seria um enorme retrocesso na história da proteção animai no Brasil" reintera. Assim 

. a Sociedade de Amigos dos Animais de Colatina devido a delicada situação pede que 
. todos aqueles que se importem com os animais que se manifestem pedindo que não 

aprovem o o Projeto de Lei 4.548/98 que modifica o artigo 32. A luta contra o sacrifício 
de animais deflagrada pela Sociedade de Amigos resultou em campanhas de adoção e 
redução de mortes no Centro de Zoonoses de Colatina-CCZ. A castração de animais, no 
entender de Sandra é. o melhor caminho para conter a procriação de animais de ruas 
nas cidades brasileiras. «Sem precisar matar nenhum deles«. finaliza. 

Veja a Carta Online na íntegra elaborada pela Sociedade Mundial de Proteção Animal -
WSPA - que está sendo enviada a banca capixaba no congresso. Assine pelo link: 
http://e-activlst.com/ea-campaign/ clientca mpa ign. do 

Tramita atualmente na Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 4.548/98, cuja aprovação representaria um enorme retrocesso 
legislativo. De autoria do ex-deputado José Thomaz Nonô, esse PL pretende retirar a expressão "domésticos e domesticados" da Lei 
9.605/98. . 
A 9.605/98, também conhecida como Lei de Crimes Ambientais,· representa um marco na história do Direito Ambiental brasileiro. Em 
seu artigo 32 está prevista a tipificação do crime de maus-tratos contra os animais. 

"Praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos: 
Pena - detenção de três meses a um ano, e multa. 
§ 1 o. Incorre nas mesmas penas quem realiza experiência dolorosa ou cruel em animal vivo, ainda que para fins didáticos ou 
científicos, quando existirem recursos alternativos. 
§ 2º. A pena é aumentada de um sexto a um terço, se ocorre morte do animal." 
O PL 4.548/98 viria a descriminalizar atos de abuso contra os animais domésticos, o que é claramente inconstitucional. Segundo o 
artigo 225 da nossa Carta Magna, são expressamente vedadas as práticas que submetam os animais à crueldade, 
independentemente da espécie. 
A aprovação do PL 4.548/98, além de explícita afronta ao texto constitucional, representaria um enorme retrocesso na história da 
proteção animal no Brasil, e um passo contrário à crescente tendência mundial de valorização do bem-estar animal. 
A descriminalização dos muitos atos de crueldade contra os animais domésticos, que se repetem diariamente no Brasil, significaria 
F :tucionalizar a impunidade e promover uma cultura de violência em nossa sociedade. 
[;;:;;,'.:a forma, venho solicitar à Vossa Excelência que se posicione e vote CONTRA o PL 4.548/98, que encontra-se pronto para 
votação no Plenário da Câmara dos Deputados, embora não haja previsao para a matéria ser pautada. 
Contando com vossa ajuda contra qualquer alteração na Lei de Crimes Ambientais que venha a prejudicar os animais, agradeço-lhe 
antecipadamente. 

Fonte: Nilo Tardin 





GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

EEEFM "Geraldo Vargas Nogueira 

CARTA DE APRESENTAÇÃO 

Informo que os alunos abaixo descritos estão realizando uma atividade 

educacional (documentário) intitulado "Meu município, meu Brasil". Esta 

atividade esta sendo orientada pelas disciplinas Arte e Sociologia, e tem como 

objetivo principal conhecer as instituições sociais, bem como contribuir para o 

despertar da consciência e responsabilidade em relação as ações sociais 

coletivas. 

t"· Certos do seu apoio para a elaboração desta proposta de trabalho, desde já 

agradecemos e nos colocamos a disposição para maiores esclarecimentos. 

ALUNOS: 

Franciely Cavedo 

Maria lzabel Coslop 

Thiago Bonessi 

Amanda Rios 

Brunella Santana 

Nathalia Cristina Lopes 

Deivyd MAgalhães 

Atenciosamente 
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·_ Tudo. 'pélá écoriôrniá . 
. . ~. . -~ -·'·' ' . . :. . ' .. ' . ' . ., . . . ' 

· . Syglindo ·.o ~eptitado:Robet~ put~dos fêcleràis? ····_. · . .- . 
-to Jeff ersori;-cpe.J.o me1ws $0 p~r~ , -. • • -0: l]m ~,óúcc) rtuils de. aperto; eh.~~ · 
làrriéhtafüs. estão efrvoiV.idos .no ·. · gà_"sê a uiis-1_50liarlari,1eritares que · 

· ~sq~çi:tªbA~Y~e.11s,~1~ô;_\Js~º f, deve!i~ recebéró bilhete azul para 
qu.e re.ce, em a propuia;: · , . -- - · · íiB~·~ .. nes~~s~r~à ref9ffiiá políti~á . 

.. -<· '· Ofü,s_e tem àlguém dé:éom~ .éf1mmuir.o numero·de ~'excélêrici~ · 
prà .é porq iúdem: àfgij°élri qÜé • as.,tMn_aeqsum$ .. Jo~acs· .. s~1-~m-~_<,·'._·_:.·fi-_1:.c .. · a'r:;1·a'm,·:.•a:.1·n· ·d .• :. a' . 

~-X~P.d_e~ E,quaiit~~· y~rid~rn,? J o, 
\-;.~~,i;-~i~:i/-.~~-;jrti~~JJiÇ6ó~p.~;~- .> . r:t:-~~h~~~rtJ~g!r::t~i:~t~~ í~~ 
lainentares.enfolvidos nesse es~ - esteve. .. • ' . 

' qúema de fakahli~~- > " , ·. ... ·:-. : 'kqi.ii pra nós; fortambérhílmâ 
Não 'é; leitor, um boin nómero .. passagem ni~dÍo.cte; Não aptesen­

para reduzfr a quanti~ade de de- ·. tou um: projeto sequer para melho­
rara vida dobrasilefro 

A lei ·é ruim ou 
o aplicador é 

inco·mpetente? 
As duas coisas. Apesar de a 

Reforma da Previdênéia ter esta-
1elecido teto salarial para os que 

aurecebem dos cofres públicos, e 
aí se inserem os parlamentares, 
vários deputados do estado bur­
lam a lei e recebem muito aCima 
do permitido. 

O que vai acontecer? Nada. 
Passarão a mão em suas cabe­
ças, dirão que não é nada disso, 
que as coisas não são bem as­
sim e tudo ficará como eles que­
rPn1 r111P finue. 

Para inglês ver 
Essas CPis que já insfalàram e 

estão para instalar em BrasÍliá são 
ínefo fogo de palha, que se ap~ga­
rão ao lançamento do primeiro bal­
de de água.- Para investigar Lula, o 
Supremo Tribunal Federal deverá 
autorizar. E podem ter certeza que 

·não autorizará. Afinal, toda a fari­
nha vem da mesma mandioca. Não 
será a primefrá vez que o STF 
blindará o Lula. 

Já quanto a inte'rrogar Zé Dir­
ceu e Gushiken, o Presidente da 

· CPI vem fazendo tudo para evitar. 
Faz sentido. Afinal, são todo·s do 
mesmo partido, o PT, o campeão 
da moralidade brasileira. Como é 
enorme a raiz da mandioca! 

Atos trágicos ~ 1 Atos trágicos-"""" li 
No mesmo período, no 

Crefim.~ Centro de Reabilita­
ção, de humanos, diga-se, fo­
ram pagos R$645,24 a apenas 
dois servidores, ou R$322 62 . . . ·' 
cada um, óu airidaR$215 08 

. ,. .. ' -
}iá média inensal. · . · · 

Atos trágicos - Ili 

Certamente a administração est 
dispensando maiores e melhore 
atenções aos nossos amigos cães 
num fiel respeito à doutrina d 
grande Antonio _RogériO Magri 
que dizia serem ·os cães. "húma 

. nos" como outros quáÍsql1er. 

Conforme documentos fomeCi­
dos pela própria administração 
municipal, nos níeses de janeiro, 
fevereiró e marÇo do corrente ano 
foraín pagos R$4.8ó2,87 deÍ10ra~ 
extras a três servidores do Centro 
de Zoonoses - casa de mata-ca­
chpi-ros, cojno dizem alguns; o que 
significa; êin média; qut< e<adà uin 
r~cebêú ]l$ l .600,85 nos três IÍ1es'ês 

· oti.~$533.§Spormês~ · ' , . -Atos trágicos '-- ·1v 
Co~venharri.ós, .. ! -· 

. - Agb(â, à Assóéiaçã~ Amigos~ 
-_,:_ : ,·Q ÍIOYO pÓb[Ef_: . ·- ..•. · <los Animais de Cólatina distri~ 

·.Quem seLlêfuora:de-Óéovafü Silva·· -lniiu '1Jiirifietó ~oro 6. título 

. aqü~l.e graQqEf jqga99ÚjU~ és,fey~ h~ . -....... _.a'_ ',····nH_··.-.d·_·.9-.0._1_·º:-q'·:·: .. ~ .. -u·.·.ª .. ·e·.\ .. ··-;1·.···º··:s··.·.'.•.~ .. ·~ .• _;_;p·.::. c,_• .. _-e·_~,,.-n.e .... 11·_.nt:o ... º.-.1,_·.n'.·.·-1:m-.~.-.e·_1·güou. •n .. ~_co __ is.~- -.. · 
.vasc:61násêléÇ1iobfâ~ileir~eJ~óíl;!énf, · "·' "' 
erii um time dá Itália? '.1 , :. • . - '·: -·· ·· · · ai:lijrrâi(qfisfria·)~é~rificio·'de 60 

~f.it~~~ilr~~~~···,· ~i~f ~i~ti~~~.~P•~'·· 
Brasi.1, foi campeão carioéa: ·algumas · .. Coll1 :tdi#os proJ'.,lémas que a·: . 

.vezes; etê. , . ·_ ' : 'cidàde enfr~rita', riãó é nem acei-
Pois agora é deputado estáduál e 'de-· tável supor, que ~eja o. prefeito a 
clarou seus bens à Assembléia assi11ar-tálordem .. Entrétanto, as 
Legislátivá. Mostrou um patrimônio mi- denúr;ú:ías do -holocausto têm 

. serável.: apenas R$349 mil. Ou "qdé- sido consta11tes, ·o que no~ faz 
l;lróu'.' ou está escondendo d jogo. _ · acreditar serem verdadeiras. 
Se quebrou, é porque é incompeten­
te, e como não soube administrar seu 
próprio patrimônio fica difícil aceitá-lo 

· "ajudarl'dó a administrar'' o estado. 
Se está escondendo o jogo é porque 
tem "coisa". 

A morte do juiz Alexandre 
Este caso tem tudo para ser 

equiparado aos escândalos do 
"mensalão" e dos c01Teios. Se abri­
rem o leque para ouvir, não impor..: 
ta quem, vai dar bode na sala. Se 
aparecer um Roberto Jefferson 
capixaba, vai sei· um Delubio, digo, 
dilúvio. 

Será; então, que. é' parais~O 
que pagamta~tas·horas e~trâs? 

Não está ha_v~tldó. inve~são 
de valore&? _Sel:á qµ'e ~s ~etes~ . 
sidades do Centro 'de -ióonoses · '"· 
são màior~s e ll,1~i~. àigêhtês âd 
que as do Crefim: -C=tiie.:trab~1ha 
n~ recüperaç~oq~.hiiií1anêjs, 
comtodà á çoniplexidâde?·; : . -. :· · 

Afinal, pára i1fafai: c~cliÇrtó-'se ' 
fazerri necessárfos ~antos :gas~ 
tos? Mais do .que üo Crefim? · 
_ Cçinvehhamos .. : · · · _ 
E a -Câmara de Veteaciótes 

hem!? · ·- · ' 

Convenhamos ... ! 



depósiio dé vidros quebrados, apare­
lhos danificados e tudo o mais que pode 
colocar em risco a saúde das crianças 
que a freqüentam. 

Não interditam para não reconhe­
cerem a falência da competência em 
administrá-la. Estão colocando ó orgu­
lho acima dos interesses da popula9ão, 

ou mesmo ao MM. Juiz dosF8Ttõs Mü­
nicipais, para que determ_ine uma so~ 
lução. 

Assim como um juiz interditou, por 
mais de uma vez, uma estrada fede­
ral, pela inação do poder federal, que 
o juiz local faça o mesmo com esse 
módulo de risco para muitas crianças .. 

Desfile da Festa da . 
Cidade será no estádiri:. 

tévê ó hcehc1àhiêriro para a- rase-· 
de implantação por atender as le­
gislações e normas vigentes, con­
tribuindo para o desenvolvimento 
sustentável. 

. A obra está sendo construída 
na BR 259 (Rodovia Colatina-Vitó­
ria), no bairro IBC. A iniciativa de 
conceder a liceúça está pre'ViStà no 
Código Municipal de Meio Ambi~ 
ente, ci:iado pela lei 5.045 em 23 de 
dezembro.do ano passado, e lari-. ., ·' '' . . · .. 

. ,, .. , 

'tao pata·aj.it:trc1yuarc 1.:l..u,,unua1·u · • · ·exercH.:1ffae::i~as".au wu1yuc,,;· · 
legislação ambiental no município. o ato da entrega da primeira li-

0 código adaptou ainda a le- cença ambiental expedida pelo nm-
gislação municipal aos ·avanços nicípio, através do Serviço Autô-
obtidos na Constituição Federal a nomo de Meio Ambiente e Sanea­
partir da realização da Conferência 
das Nações Unidàs para 0 Meio mento Ambiental (Sanear), contou 
Ambiente e Desenvolvimento _ co'm a presença dos repi·esentan-
ECÓ 92, realizada no Rio de janei- tes do Grupo São Bernardo, dire-
ro em 1992. Foram criados instru- tores da autarquia e técnicos res-
m~nt.os de gestão co.mo as atldi.to- . ponsáveis pela liberação da licen-
rias; o zoneamento, as. àúditàrias ça; . 

1E~inaifrécebido. ·· · ·reciclável. Espero que a populá~ ros" (O Colatinista de 30.06;2005), 
ção de Colatina contiiúie apóian- o qúe além de ser cruel, não resol-

. . . . . . . . . . . . . / . . . . _: .·.·. :,·;o Colâtinist~t:, . . . . :cto ª~iniciativas .dessajmport~rtte: yeoproblema, como já está mais 

,,. 

. ·- ·" - '<· 

•' >:·_':<'·.". ·: 
.:".~> .. ,,Ç.·. 
:,· '.·'.·:· 

:ir.~~~:;:~;~:~~ . ~~2!~!?f :i:~?iliit r }:r::: ; (D : '.: :' ~:l}":. . : iC',· ·:·.'.o~· -·.·":··11::,,/·.·1· ·i •··R:·· ~ - . ~:E~-:·. ~-"1-: ".,R· ,-_. '..L- . 
:c~~tro da ~-i~a~e. e s.~~:no es- u~ ~en:a'atual volt~do p~ra ~ ~: . ; ' ':;:· ~· ___ :_) r . . f,fà'I~ i r.n' ; ' ' - -. ; . ' ' '' . ' . 
tad1ómumc1palJustmrnno·de reahdaâeeosanse1osda:co,- ': ' - >:~- .l ~'l!ff.llliti'-' -
MelloSilva Netto, Adecisão mtinidade:."Colatina'-'mnaci-' ·'e. { ~('::::':''.''~· · - · ·· · 
dá Sécretâ:ri~-de EducàÇãó visa i:lade de paz~~. Esta tem~tid iõi . ·' 
.oferecer maiS conforto e quali- dividida em nove sub-temâsi 

· dade àos alunos e espectado- paz interior, paz na famíiia; paz 
res do evento. "Com à 'mudan- no trabalho, paz na esçola, pàz 
ça nós vamos garantir a manu- no esporte, paz no trânsito, paz 
tenção da tradição respeitan- no campo; paz na natureza e 
do e oferecendo a todos mais paz entre naÇões: diversidade 
. conforto e condições de apre- cultural. . 
ciar a todos os momen_tos do Ao todo vão participar cer-
evehto. No estádio, o público ca de 1.650 alunos, divididos . 

. vai ficar sentado e os alunos em grupos de no máximo 150 
vão ter mais e~paço tailto para crianças cada grupo. 

' ' .·. 
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Declaraç:ão Universal dos Direitos dos 
. - - DATAM@_~ ti~ ·ª n 1lia1·sRUBRICA~ 

1 • Todos os animais têm o mesmo direito à vida. 
2 - Todos os animais têm direito ao respeito e à 
proteção do homem. 
3 • Nenhum animal deve ser maltratado. 
4 • Todos os animais selvagens têm o direito de 
viver livres no seu habitat. 
5 - O animal que o homem escolher para com­
panheiro não deve ser nunca ser abandonado. 
6 • Nenhum animal deve ser usado em experiên­
cias que lhe causem dor. 
7 - Todo ato que põe em risco a vida de um ani­
mal é um crime contra a vida. 
8 - A poluição e a destruição do meio ambiente 
são considerados crimes contra os animais. 
9 • Os ·diretos dos. animais devem ser defendidos 
parlei. 
10 - O homem deve ser educado desde a infân­
cia para observar, respeitar e compreender os 
animais. 

Preâmbulo: 
· • Considerando que todo o animal possui direitos; 

( 1 Considerando que o desconhecimento . e o 
desprezo desses direitos têm levado e.cantinuam 
a levar o homem a cometer crimes corítra os ani­
mais e contra a natureza; 
Considerando que o reconhecimento pela espé­
cie humana do direito à existência das outras · 
espécies animais constitui o fundamento da coex­
istência das outras espécies no mundo; 
Considerando que os genocídios são perpetrados 

extermina~. o~ outros animais ou explorá-los 
· violando esse direito; tem o dever de pôr os seus 

conhecimentos ao serviço do5 animais 
3.Todo o animal tem o direito à atenção, aos 
cuidados e à proteção do homem. 

Artigo 32 
1.Nenhum animal será submetido nem a maus 
tratos nem a atos cruéis. 2.Se for necessário 
matar um animal, ele deve de ser morto instanta­
neamente, sem dor e de modo a não provocar-lhe 
angústia. 

Artigo 42 

1.Todo o animal pertencente a uma espécie sel­
vagem tem o direito de viver livre no seu próprio 
ambiente natural, terrestre, aéreo ou aquático e 
tem o direito de se reproduzir. 
2.toda a privação de liberdade, mesmo que tenha 
fins educativos, é contrária a este direito. 

Artigo 5!! 
1.Todo o animal, pertence~e a uma espécie que 
viva tradicionalmente rio meio ·ambiente do 
homem tem o direito de viver e de crest:er ao 
ritmo e nas condições de viáa e de liberdade qu~ 
são próprias da sua espécie. 
2.Toda a mocfdicação d~e ritmo ou destas 
condições que forem impostas pelo homem ~m 
fins mercantis é contrária a este direito. 

pelo homem e há o perigo.de continuar a perpe"· · Artigo 6!! 
trar outros; 1.Todo o animal que o homem escolheu para seu 
Cónsiderando que o respeito dos homens pelos companheiró tem direito a uma duração de vida 
animais está ligado ao respeito dos homens pelo conforme a sua longevidade natural. 
seu semelhante: 2.0 abandono de um animal é um ato cruel e 
Considerando que a educação deve ensinar degradante. 
desde a infância a observar, a compreender, a 
respeitar e a amar os animais, 

Proclama-se o seguinte 
Artigo 12 

: ~- , Todos os animais nascem iguais perante a vida e 
\V

1 
têm os mesmos direitos à existência. 
Artigo 2º 

· 1:Todo o animal tem o direito a ser respeitado. 
2.0. homem, corno espécie animal, não pode 

Artigo 7º 
Todo o animal de trabalho tem direito a uma li-
mitação razoável de duração e de intensidade de· 
trabalho, a uma alimentação reparadora e ao 
repouso. 

ArtigoS2 
1.A experimentação animal que implique sofri­
mento físico ou psicológico é incompatível com os 

direitos do animal, ~uer se trate de uma experiên­
cia médica, científica, comercial ou qualquer que 
seja a forma de experimentação. 
2-As técnicas de substituição devem de ser uti­
lizadas e desenvoMdas. 

Artigo 92 
Quando o animal é .criado para alimentação, ele 
deve de ser alimentado, alojado, transportado e 
morto sem que disso ;esulte para ele nem 
ansiedade nem dor. 

Artigo 102 
1.Nenhum animal deve de ser explorado para 
divertimento do homem. 
2.As exibições de animais e os espetáculos que 
utilizem animais são incompatíveis com a dig­
nidade do animal. 

Artigo 112 

Todo o ato que implique a morte de um animal 
sem necessidade é um biocídio, isto é um crime 
contra a vida. 

Artigo 12º 
1.Todo o ato que implique a morte de grande um 
número de animais selvagens é um genocídio, 
isto é, um crime contra a espécie. 
2.A poluição e a destruição do ambiente natural 
conduzem ao genocídio. 

Artigo 132 
1.0 animal morto deve de ser tratado com 
respeito. 
2.As cenas de violência de que os animais são 
vítimas devem de ser interditas no cinema e na 
televisão, salvo se elas tiverem por fim demon­
strar um atentado aos direitos do animal. 

Artigo 142 

1.0s organismos de proteção e de salvaguarda 
dos animais devem estar representados a nível 
governamental. 
2.0s direitos do animal devem ser defendidos 
pela lei como os direitos do homem. 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE CÓLATINA-ES 
Rua São Carlos, nº 145, BairroVila Lenira, Colatina-ES, CEP 29.702-440 

CNPJ: 06.915.234/0001-45 e INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 28051 
E-~ail: amigosdosanimais-es@hotmail.com 

Facebook: ASSOCIAÇAO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA 
Fundada em 14/06/2004 

Celular: 99939-5786 (Sandra Pasolini), 99903-2188 (Sandra Regina), 
99956-9222 (Scheila Alcântara), 99947-3463 (Flávia Bravim) 

"A compaixão para com os animais é das mais nobres 
virtudes da natureza humana ". · 

Charles Darwin 
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Se voce quer aJufld lDtAuta, estamos 
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precisando de ração, medicamentos e 
principalmente de voluntários, que como nós, 

abracem a causa. 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA 
Rua Pio .\1L 69 Centro CEP 29702-050 Colatina/Esp. Santo 

Contatos (27) 9966-9238 (27) 9964-8967 (27) 9987-4289 
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ADOTE UM ANIMAL 
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ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA 
Rua I'io.\11, 69 Centro CEP 29702-050 Co/atína/Esp. Santt 

Contatos (27) 9966-9238 (27) 9964-8967 (27) 9987-4289 
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DIÁRIO DE UM CÃO 

Esta é uma história triste, mas nos· mostra que um animal tem sentimentos, são filhos de Deus e merecem 
nosso carinho e atenção . 

Este texto, de autor desconhecido, nos mostra como é importante ser um dono responsável. 
Relatos como o desse diário acontecem com muita freqüência. Esperamos que essa realidade mude ... 

quase não posso 
entendo nada d 
15 meses -Tu 

rdido e algumas pessoas de 
adotassem, eu seria leal como 

dor é terrível, minhas patas traseiras não me respondem e· com dificuldade me arrastei até uma moita de ervas fora da 
estrad?··· Já fazem 1 O dias que estou em baixo de sol, chuva e frio, sem comer. Sinto-me muito mal, estou num lugar 
úmido e parece que meu pelo está caindo. Algumas pessoas passam e não me vêem; outras dizem: "não te aproximes". 
Já estou quase inconsciente, porém uma força estranha me fez abrir os olhos. A doçura de sua voz me fez reagir. "Pobre 
cãozinho, veja como te deixaram", dizia ... junto a ela estava um senhor de roupa branca que começou a tocar-me e disse: ' 
"Sinto muito senhora, mas esse cão já não tem remédio,. o melhor é que deixe de sofrer." A gentil dama consentiu, com os 
olhos cheios de lágrimas. Como pude, mexi o rabo e olhei para ela agradecendo por me ajudar a descansar... Senti 
somente a picada da injeção e dormi para sempre, pensando em porque nasci, se ninguém me queria ... 

A solução não é deixar um cachorro na rua, mas sim educá-lo. Não convertas em problema uma grata companhia. Ajude a 
despertar as consciências para acabar com o problema dos cães de rua. AJUDE A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS 
ANIMAIS DE COLATINA a pelo menos diminuir essa triste realidade. 
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Holocausto Canino 
~-OLHA~,J' ·+1C O,\,A 

.~," · 1rA t,v............ -

Prefeito INIMIGO DOS ANIMAIS assina SACRIFICIO de 60 
animais por semana. 

Colatina: Cidade inimiga dos Animais!!! 

"O GRAU DE CIVILIZAÇÃO DE UM POVO SE MEDE PELA FORMA 
COMO TRATA SEUS ANIMAIS" 
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Exemplos de atos de crueldade: 

FOLHANº <[(J 
DATA -fdd. D 1L JC 
RUBRICA~ 

• Manter animal em lugar anti-higiênico, ou que lhe impeça o movimento ou o descanso, ou o 
prive de ar ou luz. Negligenciar a alimentação. 

• Abandonar animal doente, ferido, extenuado ou mutilado, ou deixar de ministrar-lhe assistência 
veterinária. 

• Envenenamento. Utilização de animais em ritos religiosos. 

• Bater·qu castigar animais da maneira que resulte em danos físicos. 

• Bãter erll,cavalos, fazê-los carregar carga acima de suas forças. 

• Utilizar em serviço animal ferido ou enfermo. 

'\C. 
• Deixar pássaros em gaiolas pequenas. 

A Lei de Crimes Ambientais de no. 9605/98 diz no artigo 32: 
;·· 

"É crime praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou 
domesticados, nativos ou exóticos: 

Pena e detenção: de três meses a um ano, e multa. 
Parágrafo 1. Incorre nas mesmas penas quem realiza experiência dolorosa ou cruel em animal 

vivo, ainda que para fins didáticos ou científicos, quando existirem recursos alternativos. 
Parágrafo 2. A pena é àumentada de um sexto a .um terço, se ocorre morte do animal." 

\_) Importante: 
Não se restrinja apenas à denúncia escrita às Sociedades Protetoras. Cada cidadão tem o direito 

e o dever de cobrar pelo cumprimeilto da lei. Vá pessoalmente à Delegacia de Polícia ou à 
Secretaria de Justiça para cobrar uma providência. Na Delegacia peça que seja lavrado um 

Boletim de Ocorrência (a.O.). A autoridade policial instaurará o inquérito que será remetido à 
Promotoria Pública para que esta denuncie o criminoso à Justiça. Nós brasileiros temos a 

propensão de delegar esse trabalho aos órgãos e instituições e nada mais fazer. Se cada cidadão 
for mais ativo e começar a cobrar justiça estaremos colaborando para fortalecer a democracia. 

Sem,_,contar que mais pessoas ficarão atentas 

Polícia Ambiental de Colatina- (27) 3721:::_3346 

Contatos (27) 9966-9238 
Rua Pio XII, 69 Centro CEP 29702-050 Colatina/Esp. Santo 
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Cuidados especiais para seu cão 

"Aquele que não se penaliza com o sofrimento dos animais não pode ter a sincera 
compaixão humana, porque a dor é universal e idêntica" 

Leia abaixo tudo o que você precisa saber sobre vacinação, vermifugação, 
alimentação, cuidados básico e cio da cadela. 

Fonte: SUIPA 

VACINAÇÃO 

Vacina séptupla: previne o seu cão das seguintes doença.s: parvovirose, cinomose, 
leptospirose, hepatite, parainfluenza, coronavirus e adenovirus tipo 2. 

• aos 2 meses de' idade: 1 ª dose 

• aos 3 meses: 2ª dose 

• aos 4, meses: 3ª dose 

• vacina anti-rábica: contra a raiva 

1 , a partir dos 4 meses 
'-j 

Todos os anos na mesma época, ~eu cão deverá ser vacinado. 

* Não o vacine se ele estiver doente ou debilitado. 

VERMIFUGAÇÃO 

A partir de 30 dias de idade (ou conforme a orientação veterinária) deve ser feita a. 
medicação contra os vermes intestinais. A manutenção do remédio deve ser feita de 3 
em 3 meses. 

'' 

Contatos (27) 9966-9238 
Rua Pio XII, 69 Centro CEP 29702-050 Colatina/Esp. Santo 
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ALIMENTAÇÃO 

Ração: alimento mais completo e ideal. Deve ser fornecida 3 a 4 vezes ao dia até a 
idade adulta (1 ano), e após 2 vezes ao dia. Podem também ser dados legumes e 
frutas. 
Sempre que trocar a ração misture a nova com a que está sendo administrada, 
reduzindo esta última aos poucos até ficar com a ração desejada. 
'Água: deve ser fresca e potável, sempre à disposição. 
Não dar: gordura, doce, massa, pão, chocolate, angu, bafe, ossos de frango e outros 
tipos de guloseimas e temperos. 

CUIDADOS BÁSICOS- - __ .. 

Banho simples: somente a'pós os 2 meses de idade, com shampoo ou sabonete 
neutro. Um banho _a cada 15 dias é mais do que suficiente. Não deixe entrar água no 
ouvido: proteja-os com chumaços de algodão. 
Banho de inseticida: somente com orientação do veterinário. Vale lembrar que 
pulgas e carrapatos são transmissores de doenças. 
Exercícios: Os exercícios são muito importantes para o desenvolvimento dos filhotes 
e para manter a boa forma dos animais adultos . 

. _ +IMPORTA~TE 
· - Evite o contato direto do seu animal com inseticidas, desinfetantes, creolina, 

detergentes e produtos químicos em gerai.· use água sanitária diluída para limpeza do () 
ambiente. 

CIO DA CADELA 

Oura em média 14 dias e o tempo de gravidez varia entre 58 e 63 dias. 

-~ 

. Maltratar animais é crime. 
Se você presenciar algum ato de negligência, abuso ou desrespeito não se cale, denuncie. 

Contatos (27) 9966-9238 
Rua Pio XII, 69 Centro CEP 29702-050 Colatina/Esp. Santo 



Diga NÃO à 
MATANÇA 

de 
INOCENTES 

º O QUE FAZ A CARROCINHA? 
<l'. iY CARROCINHA MATA. Somente uma pequena parte dos animais 
~rciSolhidos são resgatados pelos donos ou adotados pela comunidade. 
o a'. 

A própria Organização Mundial da Saúde recomenda a captura e 
extermínio de cães e gatos como forma de controle populacional e 
combate às zoonoses, mas sim a castração e posse responsável. 
Os CCZs sacrificam, animais lá entregues por seus próprios donos, 
independente de estarem saudáveis ou não. Abrindo assim portas para 
uma forma cômoda de descarte, incentivando o comportamento 
irresponsável. 

-
Nos CCZs todos os animais, sem distinção de idade, espécie, tamanho ou 
estado de saúde, são sacrificados todos os dias. 

Eis a realidade de 
nossa Cidade 

Esses animais f oram 
ou serão sacrificados 

Diga NÃO à 
MATANÇA 

de 
INOCENTES 

O QUE FAZ A CARROCINHA? 
A CARROCINHA MATA. Somente uma pequena parte dos animais 
recolhidos são resgatados pelos donos ou adotados pela comunidade. 

A própria Organização Mundial da Saúde NÃO recomenda a captura e 
extermínio de cães e gatos como forma de controle populacional e 
combate às zoonoses, mas sim a castração e posse responsável. 
Os CCZs sacrificam, animais lá entregues por seus próprios donos, 
independente de estarem saudáveis ou não. Abrindo assim portas para 
uma forma cômoda de descarte, incentivando o comportamento 
irresponsável. 

t 
• . "i 

' i . . 
Nos CCZs todos os animais, sem distinção de idade, espécie, tamanho ou 
estado de saúde, são sacrificados todos os dias. 

Eis a realidade de 
nossa Cidade 

Esses animais f oram 
ou serão sacrificados 
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Nosso Lixo Salvando Hicho 
O PROGRAMA QUE TRANSFORMA O SEU LIXO EM 

RAÇÃO, MEDICAMENTOS E CASTRAÇÕES PARA OS 
ANIMAIS CARENTES! 

O QUE É O PROJETO "NOSSO LIXO SALVANDO BICHO"? 
É uma das maneiras que você, que gosta de bicho e gostaria de fazer 
alguma coisa pelos animais abandonados mas não sabe como, tem para 
nos ajudar. 

COMO? ,;%/;;, }:"\:; 
• / {<'t-. '/~ 't/N 3P ·~ 

Doando seu lj~&it~2f~lável, que será comprad~gJJ{~~q.~,,depósitos de sucata, 
transformandt>.::sê assim em· ração, medicamentoS'~'ê" castrações para os 
animais carê'füe~. 

(,~>:~\.:// 
lP' ). ..• -

DE QUF;rJEITO FAZ 
Entrarr,, em contato 
mesrn()~~usq 

~ 
;1l f~~ 

PLÁSTitos~·tl sa · s::â , cú,~~ i~n, sacolas de 
supermét~~,Ç16,ffr~s~,, t;;,;~!1t_gi~~:~,,_,,ari'ta6ian~ agua sanitária, de 
detergente, de a.!~õol, P,~l,~~.ij,e margattna, de doces; de sorvetes, etc ... 

4-_,,,~·""""'~l-i.~ \~./~1~V 

PAPÉIS: c(f;'.~s. de pa;:lão, reyistas e jornai~iii'~s, listas telefônicas, 
cadernos usados,l,Par~s de papel amassado. '''t"~i 

.. ,f/ ::·~J;{ 'i'.'.1'• f" . "" à'Y1\ V :7 

VIDROS: garrafas de ~~v~a/leM~er~rlte, suco e água, garrafões e litros 
de bebidas alcoólicas, frascos de molhos e condimentos; potes de produtos 
alimentícios, frascos de perfumes, de produtos de limpeza, etc ... 

METAIS: latas de óleo, de cerveja, conservas, latas de leite em pó, latas 
de refrigerante e alimentos infantis. 

AJUDE A ASSOCIAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA 
Rua Pio XII, 69 Centro CEP 29702-050 Co/atina/Esp. Santo 

Contatos 9966-9238 9964-8967 9907-3156 9987-4289 
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Nosso Lixo Salvando Bicho 
O PROGRAMA QUE TRANSFORMA O SEU LIXO EM 

RAÇÃO, MEDICAMENTOS E CASTRAÇÕES PARA OS 
ANIMAIS CARENTES! 

O QUE É O PROJETO "NOSSO LIXO SALVANDO BICHO"? 
É uma das maneiras que você, que gosta de bicho e gostaria de fazer 
alguma coisa pelos animais abandonados mas não sabe como, tem para 
nos ajudar. 
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Doando seu l,\~o~'i:eêiclável, que será comprado R@.~S~,_depósitos de sucata, 
transformandQ_~s~ assim em ração, rríedicamentosh,;ê"' castrações para os 
animais c~ft,ntes. 
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VIDROS: garrafas de cerveja,Ereffi~etante, suco e água, garrafões e litros 
de bebidas alcoólicas, frascos de molhos e condimentos; potes de produtos 
alimentícios, frascos de perfumes, de produtos de limpeza, etc ... 

METAIS: latas de óleo, de cerveja, conservas, latas de leite em pó, latas~ 
de refrigerante e alimentos infantis. ~ 

AJUDE A ASSOCIAÇÃO~ 

- ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA 
Rua Pio XII, 69 Centro CEP 29702-050 Co/atina/Esp. Santo 

Contatos 9966-9238 9964-8967 9907-3156 9987-4289 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
Promotoria de Justiça Cível de Colatina 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos 29 dias do mês de outubro do ano dois mil e sete, nesta Comarca, na sede da 
Promotoria de Justiça, onde se achava presente o Dr. Tiago Baptista Naumann, 
compareceu: 

i, / Nome: SANDRA HELENA PASOLINI VIANNA 
RG nº. 558345-ES 
Profissão: auxiliar de escritório 
Endereço: Rua São Carlos, 145, VilaLenira, Colatina-ES, Tel. 3721-0090 / 99395786 

Que a declarante vem a esta Promotoria de Justiça, na qualidade de presidente da 
Associação Amigos dos Animais de Colatina,-para informar que recebeu informações 
de uma pessoa próxima a um funcionário do CCZ (Centro de Controle de zoonoses ), de 
nome SANDRO, que estaria havendo irregularidades no local, no tocante ao método 
utilizado para sacrificar os animais recolhidos nas ruas; que segundo ouviu dizer, o 
método utilizado é cruel, haja vista que os animais são mortos a pauladas, pois não é 
aplicada anestesia nos mesmos; que a declarante acredita que seria necessária a 
realização de uma investigação mais apurada no local, conferindo o controle de notas 
dos medicamentos (anestesia) comprados e o cadastro de animais sacrificados . 

.......... 

Declarante 

Tiago'É~sf~ann 
PromotoiãêJustica 

i.,/ . 



Prefeitura Municipal de Colatina 
Secretaria Municipal de Finanças 

Superintendência de Tributos 

ALVARÃ-01r~JÇ,t;NÇ~ ~~ARA LOCALIZAÇÃO E 
-·--'FUNCIONAMENTO 

ASSOCIAÇAO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA 

-\ 
';;·:.:·;.-:_··, 

·'C12c30i'.e . - Data de Emissão_: 

03 de setembro de 2012 

Validade: 

10 de maio de 2013. 

Prefeitura Municipal de Colatina 

"Desenvolvimento para Todos" 
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ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA-rs 
Rua São Carlos, nº 145, Bairro Vila Lenira, Colatina-ES, CEP 29.702-440 

CNPJ: 06.915.234/0001-45 e INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 28051 
E-mail: amigosdosanimais-es@hotmail.com 

Facebook: ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA 
Fundada em 14/06/2004 

Celular: 99939-5786 (Sandra Pasolini), 99903-2188 (Sandra Regina). 
99956-9222 (Scheila Alcântara), 99947-3463 (Flávia Bravim) 

"A compaixão para com os animais é das mais nobres 
virtudes da natureza humana". 

Charles Darwin 

COMO AJUDAR OS ANIMAIS ATRAVÉS DA ASSOCIAÇÃO: 

• Participando das nossas rifas; 
• Comprando as camisetas; 
• Doando medicamentos, ração e acessórios; 
• Apadrinhando cà'strações e vacinações; 
• Divulgando o Facebook e repassando o E-mail; 
• Oferecendo Lar Provisório ou adotando; 
• Indicando a Associação aos amigos; 
• Participando das reuniões; 
• Doação livros, CDs, prendas para rifas; 
• Contribuindo mensalmente com qualquer valor. 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DECOLATINA-ES 
Rua São Carlos, nº 145, Bairro Vila Lenira, Colatina-ES, CEP 29.702-440 · 

CNPJ: 06.915.234/0001-45 e INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 28051 
E-mail: amigosdosanimais-es(afüotmail.com 

Facebook: ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLA TINA 
Fundada em 14/06/2004 

Celular: 99939-5786 (Sandra Pasolini), 99903-2188 (Sandra Regina), 
99956-9222 (Scheila Alcântara), 99947-3463 (Flávia Bravim) 

"A compaixão para com os animais é das mais nobres 
virtudes da natureza humana''. 

Charles Darwin 

COMO AJUDAR OS ANIMAIS ATRAVÉS DA ASSOCIAÇÃO: 

• Participando das nossas rifas; 
• Comprando as camisetas; 
• Doando medicamentos, ração e acessórios; 
• Apadrinhando castrações e vacinações; 
• Divulgando o Facebook e repassando o E-mail; 
• Oferecendo Lar Provisório ou adotando; 
• Indicando a Associação aos amigos; 
• Participando das reuniões; 
• Doação de livros, CDs, prendas para rifas; 
• Contribuindo mensalmente com qualquer valor. 



· PiOlJCIA CIVIL 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL 

POLÍCIA CIVIL 

SUPERINTENDÊNCIA DE POLÍCIA REGIONAL NORTE 

Eu, LANDULPHO LINTZ, Superintendente de Polícia Civil 
Regional Norte, declaro ter conhecimento de trabalho da ASSOCIAÇÃO 
AMIGOS DOS ANIMAIS DE COLATINA, inscrita no CNPJ nº 
06.915.234/0001/45, desde o ano de 2004, com Campanhas Educativas, 
Resgates e Adoções de Animais Abandonados em nossa Cidade. 

Colatina, 22 de Setembro de 2016. 

Dr. LAN~~HO LINTZ 
·J 

DELEGADO DE POLÍCIA CIVIL 

SUPERINTENDENTE DE POLÍCA REGIÃO NORTE 

-- -- ---- ~ 



Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

REQUERIMENTO DE URGÊNCIA Nº 027/2016. 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Os Vereadores que este subscreve, vem, respeitosamente, diante de Vossa Excelência 
solicitar a dispensa dos interstícios regimentais para a discussão e votação em regime de 
urgência especial do Projeto de Lei nº 122/2016, de autoria do Vereador Mário Sérgio 
Pinto Soares, que "Declara de utilidade pública a Associação Amigos dos Animais de 
Colatina - AAAC, com sede em Colatina". 

Sala das Sessões, 26 de Setembro de 2016. 

Rua Prof. Arnaldo de Vasconcellos Costa, nº. 32 - Centro - Colatina/ES - CEP 29.700-220 
TELEFAX: (27) 3722 3444 

www .camaracolatina.es.gov .br 
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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

PARECER DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL. 

PROJETO DE LEI Nº 122/2016, protocolizado nesta Casa de Leis no dia 12 de 
Julho de 2016, de autoria do Vereador Mário Sérgio Pinto Soares que Declara de 
Utilidade Pública a Associação Amigos dos Animais de Colatina - AAAC, com 
sede em Colatina. 

Veio a esta Comissão para análise e parecer no dia 26/09/2016. 

Este é o Relatório. 

Trata-se de proposição de iniciativa do Vereador Mário Sérgio Pinto Soares 
que se destina a declarar no âmbito do Município de Colatina a Utilidade Pública da 
Associação Amigos dos Animais de Colatina -AAAC. 

No que tange a competência, acha-se amparado pelos art. 11, inciso 1, da Lei 
Orgânica do Município, por tratar de matéria de interesse local, ressaltando que tal 
matéria não se encontra no rol do art. 77, § 1° da referida Lei, podendo, assim, ser de 
autoria do nobre Edil. 

Esta comissão não vê óbice legal para a pretensão, vez que a proposição 
atende os pressupostos formais e atende os requisitos exigidos pela Lei Municipal nº 
3.954, de 03 de Novembro de 1992, que dispõe sobre a declaração de Utilidade 
Pública. 

Ademais, trata-se de matéria de ordem pública, cabendo aos pares deliberarem 
em Plenário. 

PELO EXPOSTO, esta Comissão é pela APROVAÇÃO DO PROJETO DE LEI 
Nº 122/2016. 

Sala das sessões, em 26 de Setembro de 2016. 

/ ~~ 
OLMIR F. DE AR~jo _ç,AS'TIGLIONI 

PRESIDE~E 
/ 

Rua Prof. Arnaldo de Vasconcellos Costa, nº. 32 - Centro - Colatina/ES - CEP 29.700-220 
TELEFAX: (27) 3722 3444 

www.camaracolatina.es.gov. br 
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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

PARECER DA COMISSÃO PERMANENTE DE OBRAS E 
SERVIÇOS PÚBLICOS. 

PROJETO DE LEI Nº 122/2016, protocolizado nesta Casa de Leis no dia 12 de 
Julho de 2016, de autoria do Vereador Mário Sérgio Pinto Soares que Declara de 
Utilidade Pública a Associação Amigos dos Animais de Colatina - AAAC, com 
sede em Colatina. 

Veio a esta Comissão para análise e parecer no dia 26/09/2016. 

Este é o Relatório. 

Trata-se de proposição de iniciativa do Vereador Mário Sérgio Pinto Soares 
que se destina a declarar no âmbito do Município de Colatina a Utilidade Pública da 
Associação Amigos dos Animais de Colatina - AAAC. 

Conforme análise da Comissão Permanente de Legislação, Justiça e Redação 
Final a competência do Município acha-se amparado pelos art. 11, inciso 1, da Lei 
Orgânica do Município, por tratar de matéria de interesse local, ressaltando que tal 
matéria não se encontra no rol do art. 77, § 1° da referida Lei, podendo, assim, ser de 
autoria do nobre Edil. 

Percebe-se então que a intenção da matéria é de salientar importância, uma 
vez que visa prestar serviços públicos como destacado na justificativa do projeto a 
meta de esterilizar 100% dos animais abrigados, assim como os inscritos nas 
campanhas de castração. 

PELO EXPOSTO, esta Comissão é pela APROVAÇÃO DO PROJETO DE 
LEI Nº 122/2016. 

Sala das Comissões, 26 de Setembro de 2016. 

/ 
( 

·-"' 

OLMIR F 7 ÚJQ/CASTIGLIONI 

PRESIDENTE 

Rua Prof. Arnaldo de Vasconcellos Costa, nº. 32 - Centro - Colatina/ES - CEP 29.700-220 
TELEFAX: (27) 3722 3444 

www.camaracolatina.es.gov.br 
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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

PARECER DA COMISSÃO PERMANENTE DE AGRICULTURA, 
DEFESA DO MEIO AMBIENTE, DO CONSUMIDOR E DO 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO, PAISAGÍSTICO E ARTÍSTICO. 

PROJETO DE LEI Nº 122/2016, protocolizado nesta Casa de Leis no dia 12 de 
Julho de 2016, de autoria do Vereador Mário Sérgio Pinto Soares que Declara de 
Utilidade Pública a Associação Amigos dos Animais de Colatina - AAAC, com sede 
em Colatina. 

Veio a esta Comissão para análise e parecer no dia 26/09/2016. 

Este é o Relatório. 

Trata-se de proposição de iniciativa do Vereador Mário Sérgio Pinto Soares que 
se destina a declarar no âmbito do Município de Colatina a Utilidade Pública da 
Associação Amigos dos Animais de Colatina - AMC. 

Nos termos do Parecer emitido pela Comissão Permanente de Legislação, Justiça 
e Redação Final, no que tange à competência do Nobre Edil, o presente projeto encontra­
se amparado pela legislação vigente pelos art. 11, inciso 1, da Lei Orgânica do Município, 
por tratar de matéria de interesse local, ressaltando que tal matéria não se encontra no 
rol do art. 77, § 1° da referida Lei, podendo, assim, ser de autoria do nobre Edil. 

POSTO ISTO, esta Comissão é pela APROVAÇÃO DO PROJETO DE LEI N° 
122/2015. 

Sala das Comissões, em 26 de Setembro de 2016. 

MÁRIO SÉ 

ATIAS GOUVEA 
RESIDENTE 

Rua Prof. Arnaldo de Vasconcelos Costa, Nº 32 - Centro - Colatina/ES - CEP: 29.700-220. 
TELEFAX: (027) 722.3444 
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